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APRESENTAÇÃO
	 O crime do derramamento do petróleo, ocorrido na costa do Nordeste brasileiro, que se iniciou em 
2019, impactou diretamente 59 municípios em todos os nove estados (IBAMA, 2020[1]1). O impacto ao 
qual nos referimos, aqui, foi direcionado a partir do vivido, da percepção, do sofrido por homens e mulhe-
res, pescadores, pescadoras e marisqueiras que tiveram seu modo de vida afetado. O objetivo deste trabalho 
é apresentar, a partir de saberes e fazeres, constituídos no envolvimento e na gestão territorial existente em 
comunidades pesqueiras, uma síntese de mapas elaborados por associações, movimentos sociais, colônias, 
rede de mulheres, todos estes pescadores e pescadoras de comunidades tradicionais diretamente atingidos 
pelo petróleo derramado e ou pelos respectivos efeitos socioeconômicos.
	 Os saberes e fazeres que alicerçam os mapas foram constituídos em uma pedagogia fundada em 
comunidades tradicionais que realizam a pesca artesanal, que por sua vez é plural e alicerçada em atos éti-
cos-ecológicos, de envolvimento e pertencimento para com o território. Estes mapas têm a intencionalidade 
de com o território, com seus saberes, ambiências e pertencimentos constituídos por comunidades, no caso 
pesqueira, constituir um diálogo vivido entre múltiplos saberes. Os mapas constituem um movimento de 
aprendizado, união, solidariedade e de debate político, a partir do mapeamento biorregional (Rêgo 20182).  
Assim aprendemos, com as comunidades pesqueiras sobre os elementos naturais/culturais alicerçados na 
coletividade entre todas as formas de vida, e não vida que compõem o ambiente e foram envolvidos pelo 
desastre.
	 Os mapas tiveram suas elaborações coordenadas pelo Marsol – Laboratório de Gestão Territorial 
e Educação Popular da Universidade Federal da Bahia, abrangendo comunidades pesqueiras em cinco 
estados do Nordeste brasileiro: Bahia, Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Ceará. A técnica do Mapeamento 
Biorregional  foi adaptada, para ser desenvolvido de forma remota por conta da pandemia de Covid-19, 
tendo como base o Mapeamento Biográfico (Tobias 20093). Quando a pandemia da Covid-19 apresentou 
redução em números de casos e óbitos, sobretudo por conta da vacinação no Brasil, a metodologia incluiu 
as atividades de campo. Todos os trabalhos foram feitos buscando os mais altos níveis de participação cida-
dã (Arnstein 20024) numa proposta de ciência cidadã extrema conforme preconizada por COMANDULLI 
C. et al. (20165). De acordo com a metodologia, todas as etapas da pesquisa foram construídas com os pes-
cadores e pescadoras:  a definição dos objetivos e perguntas da pesquisa, a definição de metodologia e os 
trabalhos de produção de resultados, incluindo definição dos temas, redação e produção das ilustrações.

 Os trabalhos de análise dos resultados gerais, discussão e encaminhamentos de proposições, estavam pre-
vistos para acontecer em oficina geral reunindo representantes das comunidades trabalhadas, que não pode 
ser efetivada dentro do projeto. Desta forma esse caderno traz os 43 mapas produzidos nesse projeto junto 
com a análise da equipe acadêmica, como instrumento para discussão e definição de proposições junto com 
as comunidades trabalhadas, em futuras oficinas.
	 Ao todo foram confeccionados 43 mapas biorregionais por diferentes membros das comunidades 
entrevistadas em 9 localidades ao longo da zona costeira dos estados da Bahia, Alagoas, Pernambuco, Para-
íba e Ceará. Estes produtos ilustram a complexidade do enfrentamento do derrame que abrangeu diferentes 
escalas territoriais e enfatizam, entre outros elementos, a importância dos espaços marinhos e costeiros 
como fonte primária de vida – cultura, alimentação e renda – para os povos e comunidades pesqueiras e ex-
trativistas locais. De modo geral, os relatos demonstram que existe uma parcela alta de pescadores na costa 
nordestina que ainda contam exclusivamente com a pesca como fonte de sustento.  Da mesma maneira, as 
relações estabelecidas com os ambientes nos quais as comunidades se inserem e com os demais membros 
de suas e/ou de outras localidades ficam evidentes nas menções das estratégias e articulações estabelecidas 
para a manutenção de sua estrutura social frente aos impactos da chegada do petróleo nestes territórios. 
Neste contexto, os dados de opinião pública das comunidades, coletados através da confecção dos mapas, 
fornecem um diagnóstico legítimo do derramamento que atingiu a costa nordestina em 2019, a medida que 
seus relatos permitem o entendimento do desastre vivenciado pelo ponto de vista de quem possui vínculos 
diretos através dos modos de vida, moradia e profissão com os espaços afetados, e que foram os primeiros 
a sofrerem as consequências e prejuízos deste incidente de tamanha proporção.

1Disponível em: http://www.ibama.gov.br/manchasdeoleo-localidades-atingidas
2 RÊGO, J. C. V . Ilha de Maré vista de dentro : um olhar a partir da comunidade de Bananeiras/Salvador-Ba. Tese. Instituto de 
Geociência/UFBA. 327 f.: il. Salvador , 2018. Disponível em: https://repositorio.ufba.br/handle/ri/31699
4 ARNSTEIN, S. R. Uma escada da participação cidadã.Revista da Associação Brasileira para o Fortalecimento da Participação 
– PARTICIPE, Porto Alegre/Santa Cruz do Sul, v. 2, n. 2, p. 4–13, 2002.
3 TOBIAS, T. N. Living proof: the essential data-collection guide for indigenoususe-and-accupancy map
5 Comandulli C., et al. Ciência Cidadã Extrema: Uma Nova Abordagem. Biodiversidade Brasileira, 6(1): 34-47, 2016.

	 Diante dos múltiplos relatos, dados, referências e documentos mencionados optou-se, para análise 
do conteúdo disposto nos mapas biorregionais, pela formulação de descritores qualitativos mencionados 
pelas comunidades participantes como forma de descrever as prioridades, motivações, demandas e encami-
nhamentos que compõem suas opiniões. Estes descritores foram identificados através de um ranqueamento 
relativo que considerou suas abundâncias relativas para o conjunto dos blocos de conteúdo (299 no total) 
ao longo dos mapas e foram expressos em porcentagem (percentual dos relatos nos mapas) para facilitar 
a leitura. Ao total foram classificados 72 descritores que informam as condições do enfrentamento do 
derrame pelas comunidades, da atividade de pesca nas diferentes localidades, dos ecossistemas impacta-
dos, da saúde dos envolvidos nas ações de limpeza, da gestão para o desastre, entre outras variáveis, que 
caracterizam os diferentes aspectos levantados na confecção dos mapas pelos pescadores, extrativistas e 
marisqueiras. Este conjunto de descritores foi agrupado na forma de 17 indicadores que oportunizam uma 
leitura de encaminhamentos relevantes, desde o ponto de vista das comunidades e também, a proposição 
de direcionamentos para estudos, debates e ações de enfrentamento para outros desastres que possam vir a 
ocorrer na costa brasileira.  
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	 No que se refere à costa do Nordeste, dadas suas proporções, é incontestável que o advento do petró-
leo gerou e agravou uma série de problemas relacionados ao meio ambiente, saúde, economia, segurança, 
política, educação, entre outros, já vivenciados pelas comunidades pesqueiras ali presentes. Ao atingir rapi-
damente a zona costeira dos nove estados da região, a chegada de toneladas de material oleoso se distingue 
de um “problema trivial” de poluição e/ou contaminação e passa a ser caracterizada como uma “situação de 
emergência e/ou calamidade pública”, a qual demandava, além de uma estrutura operacional de resposta ao
espalhamento, limpeza e remoção do petróleo, um fluxo constante de informações e conhecimentos que pu-
dessem atender a gestão dos impactos socioambientais inerentes e as demandas das comunidades expostas.

Gráfico 1. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de mapas do 
Nordeste.

Atuação do governo/gestão/setores
	 Dada a situação emergencial declarada, as comunidades destacam como descritores agravantes dos 
problemas enfrentados na maioria das localidades afetadas, a falta e insuficiência de orientações, respostas, 
coordenação e comunicação entre União, estados e municípios responsáveis/competentes pela administra-
ção do derrame (50%), bem como, o atraso nas tomada de decisão e ações governamentais (34%). No con-
texto do cumprimento de ações referentes ao derrame, 11,1% enfatizam o racismo ambiental/institucional 
por pessoas ou instituições.
	 Na prática, devido a rapidez e urgência dos acontecimentos, de acordo com as opiniões coletadas, 
a gestão do derrame foi executada principalmente através da articulação e respostas de diferentes setores 
sociais. As articulações ocorreram em resposta à saúde das comunidades, alimentação, meio ambiente, 
auxílio, entre outros temas/problemas, mas principalmente em prol da execução de ações de contenção e 
limpeza do material que chegava em diferentes partes da costa de todo o Nordeste (42,3%).

Monitoramento, limpeza e destinação do petróleo e resíduos
	 As ações de contenção, colocação de barreiras, limpeza e remoção do petróleo executadas pelas 
comunidades pesqueiras e por diferentes atores sociais voluntários se destacaram nos mapas (33,3%), os 
quais atuaram, muitas vezes, sem equipamentos adequados para limpeza como luvas, botas, óculos e roupas 
que impedissem o contato direto com o petróleo (11,3%).

Integração, conhecimento e ação comunitária
	 Nesse contexto, as comunidades mencionam a união comunitária (45,2%), a integração intercomu-
nitária (41%) e a adoção do conhecimento das comunidades pesqueiras para ação (22%) como formas de 
organização predominantes para o enfrentamento, as quais se destacaram na remoção da maior parte de 
todo resíduo. 
	 Outras formas de organização e ação como a estruturação e participação em eventos, protestos e 
espaços políticos de debate, resoluções e decisões sobre o derrame (17,4%) e o uso de redes sociais, como 
whatsapp para comunicação, partilha de conteúdos, envio de mensagens e mobilização das comunidades 
para o enfrentamento do derrame (10,5%) aparecem de forma um pouco menos expressiva nos relatos.

Modo de vida, organização e profissão
	 Ressalta-se, que ao mesmo tempo que o petróleo chegava no litoral das diferentes localidades entre-
vistadas, as práticas de pesca e mariscagem, de forma geral, foram reduzidas e/ou suspensas (17,4%), o que 
levou a menção a preocupação e inseguranças em relação às estruturas social e financeira das comunidades 
(43,1%), ou seja, sobre a produção e reprodução das relações sociais, condições financeiras e de trabalho. 
Danos relacionados à segurança alimentar das comunidades, por exemplo, também são destacados em 
razão dos impactos cumulativos do consumo da própria produção de pescado e mariscos com riscos de 
contaminação (17,1%).

Impactos relacionados a saúde das comunidades
	 A exposição perigosa das comunidades aos compostos poluentes provocou danos imediatos asso-
ciados à sua saúde mental e emocional (28,8%) e adoecimento a curto prazo, após contato direto com o 
petróleo, principalmente durante as ações de limpeza (12,3%). Foi muito mencionada (14%) a insegurança 
das comunidades sobre os efeitos de sua exposição ao petróleo e seus componentes químicos em longo pra-
zo. Dados os relatos sentidos a curto prazo e informações sobre a toxicidade do petróleo, há também insegu-
rança em relação aos tratamentos oferecidos e/ou negados. No que diz respeito às orientações de saúde, às 
comunidades relatam a falta de atenção e informações sobre os riscos do contato com o petróleo, tanto das 
secretarias de saúde locais quanto dos órgãos governamentais federais, como Ministério da Saúde (13,4%) 
. Da mesma forma, houve falta de suporte dentro de unidades de atenção à saúde, atraso de respostas e na 
devolução de exames/estudos, quando feitos. Problemas de saúde sentidos a curto prazo após exposição e 
contato com o petróleo foram destacados (12,3%), principalmente durante as ações de limpeza.  Também  
se destacam os relatos de inseguranças sobre os efeitos de sua exposição ao petróleo e seus componentes 
químicos em longo prazo (14%).

Impactos nos ecossistemas e biodiversidade
	 Sobre os ecossistemas atingidos que mais aparecem nos mapas, destacam-se os mangues e estuá-
rios atingidos (20,3%) com relatos do petróleo disperso em diferentes estratos e estados físicos, presença 
de óleo nas raízes e nas desembocaduras de estuários, e nas praias (17,1%), com relatos sobre fragmentos 
espalhados pela ação das ondas e correntes costeiras, manchas e piche na areia. 
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Cuidado ambiental
	 Ao longo da análise, chamou atenção (12,2%) os temas relativos ao cuidado ambiental/preocupação 
das comunidades com a conservação e sustentabilidade dos ecossistemas. 

Consequências na venda e consumo de pescado e marisco
	 As adversidades e obstáculos para escoar a produção pesqueira, perda de pescados e mariscos fres-
cos que estragaram, suspensão de pedidos de consumidores e empreendimentos, bem como, o acúmulo de 
pescado congelado em freezers, poucas vendas por preços muito abaixo do mercado são temas/assuntos 
que integram o descritor “Dificuldade de comercialização, estoque e desvalorização do pescado” e apare-
cem com grande destaque nos mapas (25,9%) . Mencionam-se também a situação de fragilidade frente aos 
atravessadores/pombeiros que dificultavam as compras de pescado, comprando por preços bem abaixo da 
média e a insegurança de consumidores (individuais e empreendimentos) na compra de pescado e mariscos 
sujeitos a contaminação (10,5%).

Coleta e análises biológicas, da água e material oleoso
	 Visto a potencial contaminação dos pescados, 11,6% manifestam insegurança em relação às análises 
para venda.

Auxílios e subsídios para o enfrentamento do derrame
	 O Auxílio emergencial oferecido pelo governo federal para o enfrentamento do derrame aparece 
como grande abundância nos mapas (15,8 %). Nem todos pescadores afetados (a maioria) receberam o 
auxílio, por diferentes motivos. Principalmente porque muitos não estavam inscritos no Registro Geral 
da Atividade Pesqueira (RGP). Alguns receberam por determinados meses sem completar as parcelas. Há 
também relatos de não recebimento e falta de resposta dos governos sobre o auxílio. Ao longo dos mapas 
menciona-se a mobilização das comunidades para a arrecadação de cestas básicas e a montagem e distribui-
ção de cestas básicas para as localidades afetadas (11,7%). Muitas comunidades não receberam as cestas. 
Algumas receberam só uma parte. Outras receberam com atraso e com mantimentos estragados. Houve um 
processo de auto-gestão que priorizou as cestas para as comunidades que dependiam exclusivamente da 
pesca.

Impacto da mídia
	 No âmbito do desastre, a mídia reuniu e distribuiu dados e informações que acabaram influencian-
do a opinião pública e possivelmente algumas prioridades políticas. São muitas menções de reportagens 
veiculadas pela televisão, rádio e internet sobre o evento, impactos, medidas de cuidado com a saúde, con-
taminação, locais atingidos, entre outros temas (21,3%). Por outro lado, menciona-se também a confusão 
gerada por notícias consideradas falsas e/ou alarmantes principalmente sobre a contaminação dos pescados 
e impactos do petróleo na saúde das comunidades (11,3%). 

	 A partir dessas análises gerais propusemos para discussão com as comunidades os seguintes enca-
minhamentos:

1. Elaboração de planos de contingência regionais que dêem organização, segurança e efetivi-
dade à necessidade de atuação da população direta e indiretamente atingida, garantindo ordem, 
segurança e eficiência para a mobilização espontânea em torno de desastres, envolvendo a 
mobilização intercomunitária de pessoal e meios flutuantes para ação de planejamento, moni-
toramento, comunicação, contenção e limpeza.
2. Redes de monitoramento que garantam a segurança sanitária do consumo do pescado e da 
atividade profissional, além das atividades de lazer, durante o desastre e enquanto durarem seus 
efeitos.
3. Estrutura de apoio à vida das populações atingidas, incluindo segurança alimentar, sanitária, 
financeira e econômica. 
4. Estrutura integrada de proteção ambiental aos diversos ecossistemas costeiros.
5. Redes de monitoramento e prevenção de desastres, visando antecipar seus impactos com 
base em conhecimento técnico e tradicional, estruturando uma rede colaborativa de pescadores 
por toda a costa.

	 Não pretendemos com essa breve apresentação, esgotar as informações e sobretudo os  conheci-
mentos, a partir do mapeamento biorregional. São os próprios mapas de cada localidade, que por si só, 
serão o produto central de uma multiplicidade de conhecimentos constituídos em pedagogias próprias de 
pescadores, pescadoras e marisqueiras, e que tais pedagogias se tornem fontes de planejamento visando ser 
utilizadas em decisões eficazes na gestão de seus territórios. 



PESCADORES NA RESISTÊNCIA!
ENFRENTANDO O DERRAMAMENTO DO 

PETRÓLEO DE 2019 – Parte 1

Desespero e resistência na defesa do nosso território

A luta e organização das comunidades frente às negligências dos órgãos públicos

A LUTA E SOBREVIVÊNCIA DOS POVOS 
DAS ÁGUAS FRENTE À CRUELDADE E 
NEGLIGÊNCIA DOS GOVERNANTES 
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CEARÁ :
FOZ DO R IO JAGUAR IBEFOZ DO R IO JAGUAR IBE
E ENTORNOE ENTORNO

	 Na região da foz do Rio Jaguaribe e entorno, no Ceará, os 3 mapas confeccionados relatam as diferentes 
articulações das comunidades na busca de seus direitos a partir da morosidade e omissão dos órgãos públicos; 
o sofrimento prolongado pela insegurança financeira e a luta e organização para a defesa de seus territórios, o 
que inclui a organização de conhecimentos para ações visando evitar e diminuir o impacto do derramamento do 
petróleo.
	 Diante do desastre ambiental, as comunidades do Ceará destacaram, primeiramente, a redução das ati-
vidades de pesca e mariscagem (20%) e a insegurança em relação à saúde pelo consumo de peixes e mariscos 
(20%), pelo contato direto com o petróleo (15%) e a longo prazo (20%) . A grande maioria da comunidade têm 
renda exclusiva da pesca, o que tem grande relevância (45%) e também é mencionada renda através do turismo 
comunitário (5%). Com o avanço do petróleo e  a suspensão destas atividades,  as dificuldades de comercializa-
ção e desvalorização da produção pesqueira (20%) levaram as comunidades a se unirem, principalmente na bus-
ca de subsídios que pudessem suprir suas necessidades básicas (60%).  A integração com membros e coletivos 
de outras comunidades também permitiu diferentes trocas de conhecimentos para as ações de enfrentamento, 
monitoramento e limpeza (55%). Dentre as estratégias, menciona-se o uso de grupos de whatsapp (10%) e reu-
niões onde informações (10%) foram compartilhadas e mobilizadas por diferentes sujeitos.
	 Com vistas a garantir seu modo de vida e a diminuição dos impactos provocados pela chegada do pe-
tróleo, destaca-se a organização dos movimentos e a luta incessante pelos direitos ao auxílio emergencial do 
governo federal (30%) e de cestas básicas (25%). A insuficiência de respostas e ações das autoridades públicas 
responsáveis/competentes pela administração do derrame (60%) integra os diferentes relatos sobre a busca das 
comunidades pelos direitos e principalmente pelo auxílio emergencial. As articulações se dão através da inter-
-relação de instituições e associações ligadas às questões do território pesqueiro, como Movimentos dos Pes-
cadores e Pescadoras Artesanais - MPP, Conselho Pastoral dos Pescadores - CPP; na busca por respostas junto 
às prefeituras e governo federal; e com diferentes atores, como pesquisadores de universidades e instituições 
públicas independentes como a Procuradoria Geral do Estado e Defensoria Pública do Ceará (45%). 
	 Em alguns mapas se menciona a necessidade do auxílio emergencial, outros sua implementação defi-
ciente e/ou negação, a organização dos pescadores para o cadastro, o RGP, o processo de pedido de auxílio junto 
à Justiça, entre outros temas. O auxílio é visto como um tema importante dentro dos mapas. Da mesma forma, 
a busca pelo direito às cestas básicas ganha destaque, visto que as comunidades demonstram não ter condições 
de comprar outros alimentos. Muitos pescadores declararam que continuaram se alimentando de peixes e ma-

 mariscos, mesmo com receio de estarem contaminados (20%). As comunidades destacam que se auto organiza-
ram na distribuição das cestas com apoio das instituições e que muitos pedidos de cesta não chegaram. Houve 
um processo de auto-gestão de priorizar as cestas para as comunidades que dependiam exclusivamente da pesca.
	 Por último, destaca-se que muitas das informações mencionadas nos mapas estão pontuadas por notícias 
de jornais (40%), demonstrando o papel da mídia na construção e divulgação de informações que circularam 
entre as comunidades.

Gráfico 2. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de
mapas da Foz do Rio Jaguaribe e entorno - Ceará.

Faltam respostas e articulação com poder público/governo/gestão; atraso das ações go-
vernamentais; articulação institucional; há insegurança da comunidade com a estrutura 
social e financeira; destacam-se a união comunitária, intercomunitária e o conhecimento 
comunitário para a ação; impacto direto na saúde das comunidades; dificuldade de comer-
cialização; contenções e organização de limpezas comunitárias.

DESTAQUES GERAIS:
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P ERNAMBUCO/PARA ÍBA :
RESEX DE RESEX DE 
ACAÚ-GOIANAACAÚ-GOIANA

	 Na Resex de Acaú-Goiana, na Paraíba e Pernambuco, 2 mapas enfatizaram a resistência, a solidariedade 
e a luta pela sobrevivência; menciona-se o descaso dos governantes em diferentes níveis, além da não divulga-
ção, por parte de mídias jornalísticas, do desastre e recuperação das comunidades pesqueiras.
Na falta de respostas e orientação do poder público (52,6%),  destacam-se a capacidade e rapidez da organização 
das comunidades para articulação de seus direitos junto a diferentes instituições (52,6%). Primeiro, através de 
reuniões e ações no contexto das próprias comunidades em prol de garantir seus interesses individuais e coleti-
vos (42,1%), com destaque para o compartilhamento de informações que vinham de outras comunidades do sul 
do estado (58%), as quais comunicavam sobre a chegada, preparação e espalhamento do petróleo.
	 As articulações com instituições, colônias e associações permaneceram e seguiram rumo à realização de 
uma audiência pública realizada na Assembleia Legislativa de Recife em que pescadores e pescadoras unidos 
com outros movimentos sociais reivindicaram respostas e organizaram protestos e manifestações pedindo au-
xílio e a investigação do derrame (36,8%). São menções significativas em relação aos protestos, um gerou uma  
ação coletiva junto ao MPU para o pagamento do auxílio emergencial, também foram acionados processos junto 
à justiça estadual que foram descontinuados por conta do avanço da pandemia de COVID-19. 
	 As restrições impostas pela COVID-19 são mencionadas (10%), as quais, segundo as comunidades en-
trevistadas, agravaram principalmente as dificuldades de comercialização da produção pesqueira. Neste tema, 
são mencionadas uma série de adversidades para escoar a produção pesqueira, perda de pescados e mariscos 
frescos que estragaram, a suspensão de pedidos de consumidores e empreendimentos, o acúmulo de pescado 
congelado em freezers, e as poucas vendas por preços muito abaixo do mercado com destaque para situação de 
fragilidade de muitas comunidades frente a atravessadores/pombeiros que dificultavam a compra, comprando 
por preços bem abaixo da média (42,1%). Menciona-se que o governo apoiou, de forma geral, a limpeza das 
praias mas deixou a desejar em temas como a comercialização, o auxílio e cestas básicas solicitadas. Quanto 
ao auxílio emergencial, são destacados os equívocos no pagamento, no cadastramento, muitos pescadores com 
RPG que não receberam, o fato de terem muitos aposentados recebendo e quem estava na ativa não, os pescado-
res do estuário sem cadastro que também foram afetados (21,05%). As cestas básicas são um tema de destaque 
também nas pautas das comunidades. Muitos comentam que foram insuficientes e chegaram com atraso, ade-
mais com itens perecíveis que estragaram e não foram distribuídos a todas comunidades (31,6%).
	 Outro descritor que aparece com destaque no contexto local é o racismo ambiental/institucional (26,3%). 
Há em determinados relatos menções ao sentimento de discriminação que sofreram algumas comunidades, seja 

por conta do ambiente onde vivem, comunidades próximas ao mangue, por exemplo ou por pessoas e/ou ins-
tituições no contexto do cumprimento de ações referentes ao derrame. As intervenções da mídia também pro-
vocaram indignação para alguns pescadores, na medida em que alguns relatos mencionam que os jornais que 
documentaram a situação se apenas trataram a divulgação dos impactos e dos locais atingidos e não traziam 
informações sobre derrame e sobre a recuperação dos ambientes e da pesca (21,05%).

Gráfico 3. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de mapas da Resex 
de Acaú-Goiana  - Pernambuco/Paraíba.

Muito boa articulação e organização comunitária com diferentes instituições; articulações 
e manifestações pelo auxílio emergencial e cestas básicas; dificuldades na comercializa-
ção (desenvolvimento de estratégias); advento da covid (mais impactos e enfrentamen-
tos); percepção de racismo ambiental/institucional.

DESTAQUES GERAIS:
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P ERNAMBUCO:
L I TORAL SULL I TORAL SUL

	 No litoral Sul de Pernambuco 4 mapas trouxeram temas que abordam: a luta e a organização frente ao 
desprezo dos governantes; os impactos do descaso dos poderes públicos e como isso afetou a saúde das pessoas 
e do território; o monitoramento do derramamento petróleo a partir dos saberes comunitários; e a luta das comu-
nidades pesqueiras na busca pelos seus direitos. 
	 As comunidades pesqueiras afetadas pelo derrame no litoral sul de Pernambuco compartilham o espa-
ço com diferentes atividades socioeconômicas que estão vinculadas principalmente ao setor de turismo. Essa 
condição permitia, até então, que boa parte da produção de pescados e mariscos da região fosse comercializada 
por hotéis, restaurantes, quiosques e diferentes estabelecimentos junto à costa. Neste contexto, os pescadores e 
marisqueiras relatam uma série de dificuldades associadas à venda de pescados e mariscos depois do desastre 
(30%). Com base nos relatos dos mapas, destacam-se a falta de respostas da gestão (61%), o atraso nas ações 
governamentais (45%), o receio sobre a contaminação (ou não) do pescado (20%), como descritores principais 
associados à menção da insegurança das comunidades com a manutenção de sua estrutura social e financeira 
(48,4%). 
	 Mesmo muitas famílias estabelecendo novas estratégias de vendas e divulgação dos produtos através das 
redes sociais, migrando para vender a produção na cidade e colocando preço abaixo do valor (13%), naquele 
momento a maioria das comunidades não conseguiu garantir o seu sustento.  25% dos relatos mencionam os 
impactos diretos na saúde mental e emocional e a insegurança dos efeitos do contato direto com petróleo a longo 
prazo (20%). Há também alguns relatos de impactos na saúde a curto prazo como dores de cabeça, dificuldade 
de respirar, ardência nos olhos, irritação na pele, náuseas (13%) associados principalmente às atividades de 
limpeza e coleta do petróleo nas praias (38,7%).
	 Junto às iniciativas de limpeza, pescadores, pescadoras e outros atores sociais voluntários (como pes-
quisadores, cidadãos locais, etc) atuaram no monitoramento do avanço do petróleo em diferentes ecossistemas, 
desde a sua chegada na costa (13%) . Os insumos e equipamentos foram, muitas vezes, financiados do próprio 
bolso dos voluntários. Em busca de seus direitos e garantia de seu território, destacam-se a união comunitária 
(48,3%), a integração intercomunitária (35,5%) e o uso dos conhecimentos das comunidades (25,8%) como 
formas de organização que asseguraram as respostas institucionais (42%) mesmo que tardias.

Gráfico 4. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de mapas do  Litoral 
Sul - Pernambuco.

Contenção, limpeza e monitoramento comunitário; medidas de prevenção, união e fortale-
cimento comunitário, intercomunitário e uso do conhecimento comunitário para o enfren-
tamento; dificuldades de comercialização; novas estratégias de vendas; insegurança sobre 
a estrutura social e financeira.

DESTAQUES GERAIS:
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AL AGOAS :
APA COSTA DOSAPA COSTA DOS
CORAISCORAIS

	 As comunidades de Alagoas demonstram uma força de organização e luta frente aos impactos enfren-
tados junto à chegada do petróleo. Os 5 mapas que destacaram a organização das comunidades na busca pela 
manutenção de sua sobrevivência; o sentimento de impotência diante do desastre em seu lugar, em seu território 
de pertencimento; a dor provocada pelo crime do derramamento do petróleo; as desinformações originadas por 
mídias e por pesquisadores que não dialogaram com os pescadores e sua territorialidade; e o impacto na saúde 
da população do território. 
	 Destacam-se, como descritores que apareceram em todos os mapas, a união comunitária (44,4%), a 
integração intercomunitária (33,3%) e o uso dos conhecimentos comunitários para a gestão (33,3%) através da 
menção de uma série de ações coletivas em prol das diferentes comunidades. Da mesma forma, mencionam-se 
as buscas por articulações institucionais junto aos órgãos públicos locais e nacionais e com diferentes setores 
da sociedade (36%) como formas de organização das atividades de contenção, limpeza e monitoramento da 
chegada e do espalhamento do petróleo (22,2%). Há menção de algumas prefeituras que organizaram as ações 
em conjunto com as comunidades.
	 A insegurança das comunidades em relação a manutenção de suas estruturas social e financeira (44,4%) 
aparece ligada principalmente às menções da redução das atividades de pesca (33,3%) e as consequentes difi-
culdades de comercialização e desvalorização da produção pesqueira (27,8%). A preocupação das comunidades 
com a conservação e sustentabilidade de praias (19,4%) e manguezais (16,6%) impactados é destacada através 
da menção de medidas e práticas de contenção, mitigação e limpeza destes espaços. Outro dado que se mencio-
na.
	 Os impactos na saúde mental e emocional das comunidades (41,6%) são expressados através da menção 
de sentimentos de tristeza, dor, desespero, agonia, angústia, entre outros, que tornam este descritor importante 
na realidade desta localidade. Menciona-se as dificuldades das mulheres pescadoras e marisqueiras para encon-
trar novas atividades de trabalho e o agravamento de problemas de saúde física e mental enfrentados por elas 
(5,5%). Há também menções ao protagonismo feminio e sua capacidade de organização e conciliação de ações 
de limpeza, cuidados com a comunidade e responsabilidades com as tarefas domésticas (8,3%).

Gráfico 5. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de
mapas da APA Costa dos Corais - Alagoas.

Questão das mulheres que foram prejudicadas; articulação para limpeza comunitária; pe-
didos de apoio ao governo; disparidades locais;  problemas com repasse de informações, 
alianças e articulações comunitárias; animais mortos; reivindicação do auxílio emergen-
cial, dificuldades com o cadastro e RGP; insegurança na saúde e alimentação, falta de 
cestas básicas; estratégias para buscar outras fontes de renda.

DESTAQUES GERAIS:
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A SURPRESA INDESEJADA NA APA COSTA DOS CORAIS 
A primeira vez que o petróleo de 2019 chegou em Alagoas ficamos espantados.
Sempre notamos a presença de piche nas praias, mas não nessa quantidade.
Estávamos trabalhando e, de repente, fomos privados de pescar, não tínhamos
mais a nossa fonte de renda; foi desesperador! Ele atingiu nossos rios, praias,
corais e manguezais, que são o berçário natural dos mariscos, crustáceos,
moluscos e peixes. Encontrávamos mortos os peixes, mariscos, ouriços, cascos
de cavalo/Bolacha-da-praia, taioba, ostra, camarão, siri, caranguejo e algas.
Ficávamos preocupados porque dependemos desses pescados para sobreviver.
E ainda víamos uma quantidade imensa de petróleo grudado nos nossos currais
de pesca, nas varas e nas redes, invadindo também o cultivos de ostras e
impactando toda a parte pesqueira de arrasto de Morro de Camaragibe até o
Pontal de Camaragibe. Nunca vivenciamos uma situação como essa e como já
sabíamos que iria impactar toda a nossa cadeia produtiva do pescado, nós do Sul
da APA queríamos entender o que estava acontecendo, então nos juntamos a
Colônia Z-21 para ouvir uns aos outros.

Referências
Manchas de óleo em praias do Nordeste; FOTOS. G1, 2019. Disponível em:
https://g1.globo.com/natureza/noticia/2019/10/11/manchas-de-oleo-em-praias-do-nordeste-fotos.ghtml/ Acesso em:
03, Abril de 2022.

AINDA APARECE POR AQUI!
O óleo continuou chegando em grande quantidade em nosso litoral por 3 a 6 meses, dependendo
da região. Mas ainda hoje encontramos piche em nossas praias em pequena quantidade, duro e
misturado com a areia. Acreditamos que isso acontece porque ainda há petróleo nos corais rasos
e profundos ao longo do litoral norte do estado, esse petróleo se desprende e vai para a praia. A
Marinha do Brasil também cogitou, no Portal G1 Gazeta de Alagoas, que as mudanças no vento e
na maré reviram a areia, possibilitando que esses fragmentos do petróleo ressurjam. Em janeiro de
2020 o Portal G1 Gazeta de Alagoas relatou vestígios desse petróleo em Japaratinga, Feliz
Deserto e Piaçabuçu. Em Junho o portal também publicou ter encontrado o petróleo em Coruripe,
Ipioca, Japaratinga e Maragogi. Em 2021 também encontramos na praia de São Bento, Maragogi.
Mas nós não recebemos nenhum equipamento de limpeza ou boias de proteção dos rios, para
caso o petróleo volte em grandes quantidades.
Recentemente, também começaram a aparecer fardos de borracha poluindo nossas praias. De
acordo com o Portal G1 TV Gazeta, esses fardos vem aparecendo no nordeste desde 2019, vindo
de um navio que naufragou no Oceano Atlântico durante a Segunda Guerra Mundial.

Referências:
Análise confirma que óleo que reapareceu em praias de AL e PE são fragmentos do que atingiu o país em 2019. 25, Junho, 2020
Disponível em: https://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2020/06/25/analise-confirma-que-oleo-que-reapareceu-em-praias-de-al-e-pe-sao-
fragmentos-do-que-atingiu-o-pais-em-2019.ghtml Acesso em: 29, Março de 2022.
Alagoas ainda tem vestígios de óleo em 61 localidades. 29, Janeiro, 2020 Disponível em:
https://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2020/01/29/alagoas-ainda-tem-vestigios-de-oleo-em-61-localidades.ghtml Acesso em: 29, Março de
2022.
Mais fardos de borracha aparecem no litoral de Alagoas quase dois anos após primeiros registros 25, Julho, 2020 Disponível em:
https://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2021/07/25/mais-fardos-de-borracha-aparecem-no-litoral-de-alagoas-quase-dois-anos-apos-
primeiros-registros.ghtml Acesso em: 29, Março de 2022.

LITORAL DE ALAGOAS
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de 2019 pelas pescadoras e pescadores do Litoral de
Alagoas
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A SURPRESA INDESEJADA NA APA COSTA DOS CORAIS
Para as primeiras comunidades atingidas, a chegada do óleo foi uma surpresa. Acompanhávamos a sua
presença nos outros estados, mas não fomos informados que poderia nos alcançar. Quando ele chegou em
nosso estado, ficamos em alerta e fomos acompanhando sua vinda, pois infelizmente não podíamos impedir sua
chegada. O petróleo chegou primeiro em Barra de Camaragibe, na praia do Marceneiro, mas, de acordo com o
G1, os primeiros registros de sua chegada em Alagoas foi em 7 de Setembro, em Japaratinga, Sul do estado,
depois ele foi atingindo as outras comunidades. Na parte Norte da APA em Alagoas apareceu mais petróleo que
a parte Sul, sendo os municípios de Japaratinga e Maragogi os pontos mais críticos, registrando 797 toneladas
em Japaratinga e 554 toneladas em Maragogi, segundo o relatório do Grupo Técnico de Acompanhamento
(GTA) e do portal G1 Gazeta de Alagoas.
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“EM BUSCA DE SENSIBILIZAÇÕES E PARCERIAS DE PREFEITURAS E INSTITUIÇÕES 
PUBLICAS”

O estado de Alagoas destinou recursos as prefeituras para limpeza das praias, como mostrado pela reportagem do jornal extra,
mas os esforços para a limpeza não foram iguais em todos os lugares. Enquanto a prefeitura de Ipioca não se mobilizou para
recolher o óleo da praia, as de de Paripueira, Barra de Santo Antônio, Passo de Camaragibe, Japaratinga e Maragogi
organizaram seus funcionários e equipamentos - como caçambas e retroescavadeira - para o recolhimento do petróleo,
aconselhando a população a não participar da retirada do petróleo das praias, principalmente sem os equipamentos de
proteção individual necessários, pois muitas vezes os populares agiam sem instrução e sem equipamentos corretos. Contudo,
como havia muito petróleo, a prefeitura de Japaratinga ofereceu um apoio de R$50 reais e EPI para quem quisessem recolher
o piche até a chegada de mais apoio - Marinha e dos Reeducandos do Sistema Prisional. Além disso, o IBAMA, o ICMBio e o
Exército também apoiaram na limpeza das praias no estado. O próprio ICMBio acompanhou algumas equipes de limpeza para
que fosse feita de forma adequada e, quando estávamos em duvida sobre recolher o petróleo do manguezal do rio Manguaba,
essa instituição nos orientou a não mexer, pois poderia causar um problema maior.
Maragogi e Japaratinga se uniram para, juntas, limpar as praias de seus municípios. Além disso, Japaratinga decretou Situação
de Emergência e Maragogi de Alerta Máximo, criando um Grupo Técnico de Acompanhamento, responsáveis por monitorar e
promover as ações necessárias para identificação e limpeza das áreas afetadas.
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UNIDOS PELA LIMPEZA: AS COMUNIDADES 
BUSCANDO SOLUÇÕES FRENTE AO PETRÓLEO 

Enfrentamos a vinda desse petróleo com muito sofrimento, porque as
nossas praias e manguezais, nossas fontes de renda, estavam sendo
gravemente impactadas. No Sul da APA, quando o petróleo começou a
chegar nas nossas praias, nós das comunidades nos juntamos em
pequenos grupos para recolhe-lo e, uma parte usava carro de mão, pá, luva
e sacola. Mas nas comunidades onde havia chegado pouco petróleo e a
prefeitura se organizou para recolhe-lo, a população não participou tanto da
limpeza, como em Paripueira. Já em Ipioca, como a prefeitura não recolheu
o petróleo, o pouco que foi limpo foi a própria população quem fez, com a
doação de sacolas e luvas dos moradores do condomínio Sauaçuí. No
Norte da APA, como estava chegando muito petróleo a situação era muito
grave, então todo mundo se mobilizou para recolhe-lo: pescadores,
marisqueiras, funcionários das pousadas e hotéis, lancheiros - operadores
de lanchas - e população em geral. Algumas escolas solicitaram que os
jovens fossem fazer a limpeza, mas os pais não deixaram por questão de
saúde de seus filhos. Em São Bento, criamos um grupo do WhatsApp
chamado “Pode Chegar que a Gente Limpa” com jangadeiros, pescadores
e o secretário de meio ambiente e turismo, para organizar a limpeza do
Petróleo. Havia grupos que limpavam as praias todos os dias durante a
maré seca, acreditando que no outro dia sua quantidade seria menor, ou
iria acabar, mas todo dia chegava mais. Não sabíamos o que fazer,
tínhamos a sensação que não ia parar, e isso nos causava muita dor.

Junto conosco, as Colônias de Pesca de Paripueira (Z-21) e de Japaratinga
participaram ativamente do enfrentamento, buscando auxílio com as
secretarias de Meio ambiente e turismo. Além delas, a Associação de
Jangadeiros Artesanais da Barra de Santo Antônio e a Associação de
Jangadeiros e pescadores de São Bento procuravam informações sobre
como proceder no enfrentamento, as repassando para nós pescadores.

Foto: Petróleo na praia de Ipioca /Pei Fon/RAW Image via 
Estadão Conteúdo/G1

Foto: Petróleo nos corais visto na praia de Peroba, em 
Maragogi/Diego Nigro/Reuters/G1

Foto: Manchas de óleo em 
Japaratinga em 2020/ ICMBIO-

APACC/Reportagem AL2

O RESGATE DOS ANIMAIS
O petróleo impactou na vida de muitos animais e nós fazíamos o possível para resgatar essas vidas. Eles não fazem mal a
ninguém e não eram culpados pelo o que estava acontecendo. Em Japaratinga, onde era descartado o óleo recolhido, foi
encontrada uma cachorra afundada no piche. Nós a resgatamos, limpamos e adotamos, a chamando de Petrolina.
No rio Manguaba, zona de preservação do peixe-boi, nós de Barreira do Boqueirão ficávamos em alerta para caso
avistássemos o peixe boi no rio, avisaríamos ao ICMBio de Porto de Pedras, para resgata-lo e levá-lo o santuário de
reabilitação do peixe-boi que fica no rio Tatuamunha, onde havia uma barreira de proteção que não permitia a entrada do
petróleo, como é mostrado na reportagem do Tribuna Hoje.
Na boca do rio Salgado, nós de São Bento encontramos um tartaruga coberta de petróleo. Limpamos e acionamos os
responsáveis pelo meio ambiente do município. Depois filmamos e esse vídeo viralizou nas redes sociais e jornais. A
chegada dela representou o começo da desgraceira do óleo para nós.
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Foto: Momento da chegada da tartaruga oleada em São Bento, Maragogi./ 
Acervo Comunitário.
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Comunitário
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Foto: Limpeza da Praia em Japaratinga/ Acervo Comunitário.

Foto: Voluntários limpando a praia em Japaratinga/ 
Acervo Comunitário.

Foto: Rio Tatuamunha/ Acervo APA Costa dos Corais.
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SENTIMENTO DE DOR E PERDA 
Quando a comunidade vive do rio e do mar, se um não está bom, vai
trabalhar no outro. Mas com esse desastre do óleo de 2019 não
tivemos opção, pois ambos estavam invadidos pelo petróleo, como
contamos no mapa “O nosso Lugar: Desespero e Impotência”.
Vivemos momentos desesperadores, estávamos em um “beco sem
saída”. Isso tudo, somado ao sentimento de incerteza de não saber até
quando isso iria durar. As pessoas diziam que nossos pescados não
valiam nada, não queriam mais comer o que vinha do nosso mar,
compravam de fora, por medo de estarem contaminados, como era
divulgado pela mídia. Isso mexia com nossa autoestima, nos
sentíamos um lixo.

Foto: Pescadora catando mariscos 
mortos na praia./ Acervo Comunitário.

Foto: Manchete Jornal Tribuna Hoje

A PERDA DA ECONOMIA NAS COMUNIDADES 
TRADICIONAIS 

Nós já percebíamos a diminuição de nossos pescados na APA Costa dos Corais,
antes mesmo do petróleo de 2019 invadir nossas praias, rios e manguezais. Mas com
esse petróleo essa redução se intensificou, como nas regiões de Paripueira. Isso
contribui para a perda de nossa economia, onde em alguns casos a quantidade de
mariscos e peixes pescados não compensa os gastos para e ir pescar e mariscar.
Isso nos coloca em uma situação de vulnerabilidade, principalmente as mulheres
pescadoras que tem essa situação intensificada por acumularem diversas funções na
pesca e dentro de casa, incluindo uma grande parte do beneficiamento do pescado.
Um exemplo são as 60 mulheres que pescavam na Praia Morro e Barra de
Camaragibe, mariscando um saco grande de marisco antes do óleo chegar, pois
havia uma grande produção de mariscos. Mas hoje em dia, menos de 10 mulheres
vão, porque para pegar o marisco na Praia de Morro de Camaragibe, é preciso
atravessar o Rio Camaragibe, o que é feito por pequenas balsas artesanais. Visto que
o local não tem ponte, e que essas mulheres não tem barcos, muitas deixaram a
atividade de mariscagem, porque sabem que não vão tirar uma quantidade suficiente
de marisco para compensar os gastos que vão ter com a travessia do rio. Por conta
disso, algumas passaram a trabalhar em outros ramos da atividade pesqueira, como
pesca de sardinha com redinha, ou até mesmo catando peixes pequenos que vêm
nas redes de arrasto de outros pescadores, para secar e vender na feira.

Foto: Registro de massunim mortos nas praias. 
/Acervo Comunitário.

PESCADOR INFORMAL, DIFICULDADE 
DOBRADA 

Enquanto enfrentávamos os impactos do petróleo na
pesca, nos sentíamos desamparados pelos governos e
pelo Conselho da APA Costa dos Corais. O Auxílio
Emergencial do Petróleo - MP 908/2019 – se destinou
apenas aos pescadores com Registro Geral de Pesca -
RGP/Registro na Colônia - ativo, mas nem todos nós
estávamos registrados. Infelizmente a maioria de nós que
pesca na costa não temos esse registro, encontramos
dificuldades em faze-lo, como a falta de condições de
pagar por sua mensalidade.
Infelizmente, quem não tem esse registro, o pescador
informal, são os mais prejudicados por não terem acesso a
vários benefícios e encontrarem dificuldade em serem
incluídos em ações para receber outros apoios, como as
cestas básicas. Temos o direito de nos registrar na colônia
e sermos reconhecidos como pescadores e pescadoras
artesanais!
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SOS: BARRA DE SANTO ANTÔNIO PEDE SOCORRO!
Além do Petróleo de 2019, temos um grande problema que se repete
constantemente em Ilha da Crôa. O rejeito da fermentação da cana de
açúcar processado na usina Santo Antônio, chamado de tiborna, vinhaça
ou vinhoto, que é utilizado na fertilização da plantação de cana, escoa
para os rios quando usado em excesso ou durante as chuvas.
Praticamente de 6 em 6 meses essa tiborna escoa para o rio Santo
Antônio, causando grande mortandade de peixes. As vezes a
mortandade de peixe é tamanha, que fica cheio de peixe morto na beira
da praia de Ilha da Crôa, o que pode até ser visto na reportagem do Uol.
Isso gera um impacto muito grande na economia pesqueira da Barra de
Santo Antônio, pois os peixes, crustáceos e mariscos que ficam no rio e
no mangue acabam morrendo. Quando sentimos o cheiro de tiborna na
água, já ficamos tristes, pois sabemos que isso vai acontecer. Nós da
comunidade pesqueira já tivemos várias discussões com a usina, fizemos
protesto. E nós da Rede de Mulheres Pescadoras da Costa dos Corais,
denunciamos esse crime no Ministério público, mas nada muda.
O petróleo veio para aumentar ainda mais o enorme prejuízo que nós já
tínhamos no nosso rio Santo Antônio por conta da constante
contaminação pela tiborna da usina. O Petróleo chegou na parte da frente
do manguezal do rio, a maior parte do mangue próximo ao encontro com
o mar está morto, com as árvores do mangue secas. Além disso a areia
está cobrindo a área onde antes era lama do mangue. Isso é muito forte,
porque é preciso muita coisa para detonar o mar, o mangue e o rio.

Referência:
Meia tonelada de peixes aparece morta em 3 km de praia em Alagoas. Uol, 2020. Disponível em: 
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Foto: Mortandade de peixes na praia de Ilha da Crôa, próximo à 
foz do rio Santo Antônio./Acervo Comunitário

SENTIMENTO DE DOR E PERDA 
Antes comercializávamos nossos peixes e mariscos aos hotéis, pousadas, restaurantes ou até mesmo dentro de nossas próprias casas, cada um tem
seu ponto de entrega. Mas com o piche, tivemos dificuldade em vender, porque em muitas comunidades o turismo diminuiu e as pessoas também não
queriam mais comer o que vinha do nosso mar. Quem conseguia vender, era por um valor muito menor, enquanto isso os preços do combustível e do
material de pesca aumentaram. Então ficamos no prejuízo, com nosso freezer quase cheio de pescados. Além disso, muitas vezes quando íamos
pescar, o petróleo sujava as redes ou grudava nas embarcações. Parte de nós conseguia limpar, já outros ficavam com as redes danificadas e com
receio de perder as redes. Por todos esses motivos, fomos parando de pescar para vender. Esse nosso sofrimento foi retratado pelo Jornal Tribuna Hoje
e em um artigo cientifico escrito por algumas lideranças daqui de Alagoas junto com pesquisadores da UFAL publicada na revista Marine Pollution
Bullettin em 2021. O Conselho da APA Costa dos Corais, deveria ter feito uma reunião emergencial para tratar desses problemas com as comunidades.
Foram meses nesse sofrimento! As Colônias de Pesca de Alagoas se reuniram e chegaram a um consenso de que deveria haver uma suspensão
temporária da venda e do consumo do pescado enquanto não soubéssemos se estavam contaminados, o que nos deixou ainda mais desanimados.
Quando o petróleo parou de aparecer em grandes quantidades nas praias esperamos um mês e voltamos a pescar. Mas ao voltarmos a comercialização,
ainda enfrentamos dificuldades em vender nossos produtos, porque as pessoas ainda achavam que estavam contaminados. Então alguns de nós davam
seus pescados aos vizinhos, amigos, mas todos ficavam com medo de comer, inclusive a gente. Com o tempo, mais de 6 meses, e também com o
resultado de algumas pesquisas sobre a contaminação dos peixes e mariscos da Força Tarefa de Monitoramento do Petróleo da UFAL, as pessoas
foram esquecendo da situação e fomos vendendo melhor.

Referência:
de Oliveira Estevo, Mariana, et al. Immediate social and economic impacts of a major oil spill on Brazilian coastal fishing communities.Marine Pollution Bulletin 164 (2021): 111984.
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contaminacao-por-oleo-em-pescados-no-litoral-alagoano/ Acesso em: 06, Novembro de 2021.
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Foto: Ostras morreram por causa do óleo/Edemara
Lara (Arquivo Pessoal)/G1 AL

Foto: Manchete G1 AL

CONSCIÊNCIA E RESPEITO
O petróleo invadiu alguns cultivos de ostra do estado, como o de Porto de
Pedras, Barra de Santo Antônio e Coruripe, matando parte ou todo o cultivo,
os deixando em desvantagem com a concorrência que não tiveram seus
cultivo destruído. Então, por consciência e respeito ao coletivo, nós
cultivadores da Associação Rio-Mar, de Barra de Camaragibe, junto ao projeto
Ostras Depuradas de Alagoas, ao qual esses cultivos estão inseridos,
optamos por suspender as nossa comercialização de ostras por 2 a 3 meses,
mesmo o petróleo não matando nosso cultivo. Além disso, estávamos
receosos de prejudicar a saúde de nossos consumidores, uma vez que não
sabíamos se a água e as ostras poderiam estar contaminadas.
Em Porto de Pedras, os cultivadores de ostra se reuniram com a Associação
Mariostras, acionamos o Ministério Público com o intuito de conquistar alguma
indenização ou auxílio para os cultivadores de Ostra do Rio Manguaba que
perderam quase toda as ostras, mas até hoje não obtivemos resultado. Para
piorar, depois do petróleo veio a pandemia e a comercialização de nossas
ostras continuaram ruim, mas não passamos por necessidade porque não
vivemos exclusivamente da criação de ostras.

Referência:
FARIAS, MicheleÓleo destrói produção de ostras em Porto de Pedras, AL. G1 AL. 23/10/ 2019. Disponível em: 
https://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2019/10/23/oleo-destroi-producao-de-ostras-em-porto-de-pedras-
al.ghtml / Acesso em: 06, Novembro de 2021.
Ostras depuradas de Alagoas. Ostras.iabs, 2021. Disponível em: https://ostras.iabs.org.br// Acesso em: 06, 
Novembro de 2021.

Foto: Manchete portal UOL

Foto: Acervo APA Costa dos Corais.

Foto: Marisqueira/Acervo APA Costa dos Corais.

Foto: Acervo APA Costa dos Corais.

Foto: Acervo APA Costa dos Corais.
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A FORÇA DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL FRENTE A CRISE DO 
DERRAMAMENTO DO PETRÓLEO E PANDEMIA 

Quando ainda nem tínhamos nos recuperado totalmente do prejuízo da difícil
comercialização dos nossos pescados por conta do petróleo de 2019, veio a pandemia da
COVID em 2020, onde, no inicio, essa dificuldades voltaram e passamos por necessidades
financeiras novamente. Então, nós da Parte Sul da APA nos organizamos para arrecadar e
distribuir cestas básicas priorizando os pescadores mais necessitados de Ipioca, Paripueira,
Barra de Santo Antônio e Barra de Camaragibe.

Arrecadamos por meio do Projeto Pescando Ajuda com o apoio de diversos parceiros, como
contamos. A distribuição durou de 1 a 3 meses, com cerca de 300 cestas básicas.
Entregávamos de porta em porta. Nossa grande dificuldade foi classificar quem seria a
prioridade, a partir daquele momento todo mundo era prioridade, mas não havia cestas para
todos. Então, quem estava em dificuldade extrema recebeu mais de uma cesta; e houve
situação em que o contemplado recusou a doação, indicando alguém mais necessitado para
recebe-la.

MONITORAMENTO PARTICIPATIVO PARA O 
FORTALECIMENTO DO TERRITÓRIO

Atualmente, no Brasil, é muito difícil para nós, pescador e pescadora, comprovar o
exercício da nossa profissão no meio judicial para recebimento do seguro defeso, ou até
mesmo para se aposentar como profissionais da pesca. Como uma estratégia para
superar esse problema, a Colônia Santo Amaro Z-21 de Paripueira e AJAMBASA de
Barra de Santo Antônio aproveitaram essa triste experiência do petróleo de 2019 para
fortalecer um projeto de Automonitoramento da Pesca, junto com a Universidade
Federal de Alagoas – UFAL. O objetivo desse projeto é ter a comprovação de quem
pesca, o que pesca e o quanto pesca.
Durante o Monitoramento cada pescador participante, declara sua produção para um
bolsista responsável por coletar essas informações e enviar para os pesquisadores do
Laboratório de Conservação e Manejo de Recursos Pesqueiros da UFAL, que junta toda
essa informação. Além disso, os pescadores e pescadoras são incentivados a enviar
vídeos seus exercendo a pesca, para que se monte um banco de dados desses
profissionais da pesca ao longo de um ano, mostrando que dentro desse período eles
sempre estiveram enviando provas de que são pescadores profissionais.

A NOSSA LUTA SEM RENDA 
O petróleo afetou bruscamente nossa renda. Foi desesperador para nós! O auxílio emergencial, do
óleo, do governo federal demorou para chegar e, ainda assim, nem todos nós fomos contemplados.
Em meio a tudo isso nos virávamos com o básico para sobreviver, cada um foi lutando pelo seu pão
de cada dia. Quem pesca em alto mar fez uso de sua pequena renda de emergência. Quem podia,
recebia a Bolsa Família. Muitas mulheres também faziam artesanato e óleo de coco para
comercializar. E aqueles que conseguiam desempenhar outros tipos de trabalho, faziam; foram até
trabalhar com o que não sabiam fazer, iam também para Maceió para maiores oportunidades. Mas é
muito difícil tirar o pescador do território dele para fazer outra coisa porque até ele se adaptar demora.

Nós passamos por necessidades. Houve pessoas que conseguiram ter acesso a cestas básicas, mas
elas não duram por muito tempo. Alguns de nós continuamos pescando para se alimentar mesmo
com medo dos pescados estarem contaminados. Quem não tinha plantação de alimentos em casa,
como frutas, fruta pão, macaxeira, dentre outras, passava fome. A pior parte era quando chegava a
hora de pagar nossas dívidas no fim do mês.

A SOLIDARIEDADE PELA SOBREVIVÊNCIA DAS COMUNIDADES
Com a sofrida experiência que vivemos com o petróleo de 2019 e com a pandemia da COVID, fomos desenvolvendo
estratégias para nos fortalecer enquanto pescadora e pescador. Como exemplo, temos a mobilização da Rede de
Mulheres Pescadoras da Costa dos Corais para desenvolver um site de divulgação dos produtos das mulheres
pescadoras, com o apoio do Projeto TerraMar. Ele foi lançado em 08 Março de 2021 e, no inicio, não impactou tanto
nas vendas, mas ajudou a nós pescadoras a nos sentirmos mais visíveis e nos mostrou que os nossos produtos
podem sim, serem vendidos.
Outras estratégias também foram criadas pela Colônia Santo Amaro Z-21, como a inclusão de um espaço na Orla de
Paripueira, por meio do Projeto Orla, para a venda do artesanato. Além disso, se pensa em trabalhar com os cascos
do maçunim para agregar mais valor ao artesanato, uma vez que somente a venda do marisco não está sendo mais
suficiente para sustentar as famílias por conta das mudanças climáticas e do aumento do número de pessoas
extraindo os recursos naturais.

Referência:
Rede de mulheres pescadoras:Liderança e protagonismo. Instituto Yandê, c2018. Página inicial. Disponível em: http://institutoyande.org.br/pf/mulheres-pescadoras/
Acesso em: 06, Novembro de 2021.
Site Rede de Mulheres. Disponível emhttps://costadoscorais.gestororganico.com.br/?fbclid=IwAR1zHqfl0P4GTk5StZaze6oDBGsNlyxpeNlTzjCrk5yeI4iijnoml1FaW5s. 
Acesso 03, Abril, 2022

FICHA TÉCNICA
Este é um dos produtos do Manchas de Sofrimento. Um projeto de ciência cidadã,
coordenado pelo Marsol, Laboratório de Gestão Territorial e Educação Popular - UFBA,
que construiu Mapas Biorregionais com as comunidades de pescadores artesanais do
Nordeste, sobre os enfretamentos das pescadoras e dos pescadores artesanais ao
petróleo de 2019, abrangendo os estados da Bahia, Pernambuco, Ceará e Alagoas,
sendo realizado no âmbito do inctAmbTropic fase II (Processo CNPq 465634/2014-1),
vinculado à Ação emergencial ao combate do derrame de óleo de 2019 do Ministério de
Ciência, Tecnologia e Inovações – MCTI com financiamento do MCTI.

Nomes dos Autores:
Comunidade de Ilha da Crôa: Ana Paula, José Cícero, Pedro Villian,
Adriana Oliveira, Daniele, Alexandre, José Ferreira, André, Amara Maria,
Ernando Pinto, Tayná Oliveira, José Amaro.
Comunidade de Paripueira: Johnny Lima, Adalvo, Jucelino, Josivaldo,
Ednaldo, Rodrigo, Ranilda Malta.
Comunidade de Ipioca: Jasiel, Lucieda, Nayza, Natália, Cimar.
Comunidade de Barra de Camaragibe: Isabel Cristina, Cícero Manoel,
Renilda.
Comunidade de Santa Luzia: Fermino, Enoque, Eliana, Telma.
Comunidade de São Bento: José Almir, Elieba Rocha.
Comunidade de Japaratinga: Edna, Hiolanda, Faustina, Neto.

Foto: Cestas básicas arrecadadas. /Acervo 
Comunitário.
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pescadoras de Paripueira./Acervo Comunitário

Foto: Distribuição de cestas básicas na 
comunidade pesqueira./Acervo Comunitário

Foto: Registro da produção pesqueira dos 
pescadores e pescadoras de Paripueira./Acervo 
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A NOSSA LUTA SEM RENDA 
Somos unidos, nos apoiamos para conseguirmos passar por todo sofrimento que o
petróleo de 2019 nos trouxe. Mas nos sentíamos impotentes por não conseguir ajudar
todos ao nosso redor que estavam passando necessidade. Para nos amparar de
forma temporária buscamos por cestas básicas. O funcionários do ICMBio e algumas
ONGs e associações da APA Costa dos Corais doaram cestas básicas para os
pescadores mais carentes. Na parte sul da APA recorremos às associações, onde
conseguindo 36 cestas básicas para as associadas do Centro de Acolhimento da
Melhor Idade (CEAMI). Na parte Norte da APA Costa dos Corais, em São Bento,
como não conseguimos cestas básicas no setor público, recorremos ao setor privado,
onde o Resort Salinas nos doou 100 cestas. Já para a comunidade de Japaratinga, a
prefeitura fez uma lista de pescadores e pescadoras que receberiam as cestas, mas
nunca deram um retorno.

A DIFICULDADE DE ACESSO AO RGP E AOS NOSSOS DIREITOS
O Auxílio Emergencial do Óleo para os pescadores e pescadores afetados pelo petróleo de

2019, instituído pela Medida Provisória Nº 908/2019, demorou a chegar e ainda assim, nem todos
nós recebemos, mesmo possuindo o RGP ativo. Além disso, apenas os pescadores que
possuem o RGP ativo tiveram direito a esse auxilio, o que não condiz à realidade da maioria de
nós, como contamos no mapa “A LUTA PELA SOBREVIÊNCIA NO TERRITÓRIO PESQUEIRO
– AS DORES DURANTE O IMPACTO”. Todos nós deveríamos ser contemplados com o auxílio
do óleo mesmo não sendo registrado nas colônias de pescadores, pois todos nós fomos
prejudicados.
As Colônias de Pesca daqui de Alagoas e Pernambuco junto com a Federação iniciaram uma
mobilização pela justiça para solicitar que o auxílio emergencial do petróleo fosse liberado o mais
rápido possível, o que foi seguido pelas Colônias de outros estados. Aconteceram também
reuniões nas Colônias com pescadores e pescadoras para que o advogado explicasse porque
nem todos nós recebemos o auxílio. Mas depois do petróleo veio a COVID e não conseguimos
mais nos reunir na Colônia, provocando um vácuo que fez surgir um mal entendido com inúmeras
conversas diferentes. Além disso nem todos os pescadoras e pescadores participam das
Colônias.

Referência:
BRASIL, MEDIDA PROVISÓRIA Nº 908, DE 28 DE NOVEMBRO DE 2019.  Disponível em: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/medida-provisoria-n-
908-de-28-de-novembro-de-2019-230458558 . Acesso em: 05, Abril de 2022.

A FORÇA DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL FRENTE A CRISE DO DERRAMAMENTO DO 
PETRÓLEO E PANDEMIA 

Durante o inicio da pandemia da COVID, como estávamos passando por necessidade, arrecadamos cestas
básicas para os pescadores mais precisados em diversos momentos, por meio da Campanha Pescando Ajuda,
promovida pela Colônia Santo Amaro Z-21, Associação de Pescadores e de Jangadeiros da Barra de Santo
Antônio-AJAMBASA, alguns membros do Projeto Jovens Protagonistas da Pesca Artesanal, ICMBio Fundação
Toyota, Mulheres do Bem de Pernambuco, SEMUDH-Secretaria Estadual da Mulher e dos Direitos Humanos de
Alagoas, e uma vereadora eleita pelas mulheres de Paripueira, Rede de Mulheres da Pescadoras da Costa dos
Corais, CONFREM-Brasil e o Projeto PELD/UFAL. Foram esses parceiros que nos deram força, porque nas
nossas cidades ninguém teve condições para pensar em algo. Depois dessa nossa organização, a prefeitura de
Paripueira doou cesta básica também.

Referência:
Pescando Ajuda. Instituto Ayni, c2020. Disponível em: https://institutoayni.org/pescando-ajuda/ Acesso em: 06, Novembro de 2021.
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IMPACTOS DA MÍDIA: IMEDIATISMO SEM BASE EM ESTUDOS 
CIENTÍFICOS

Quando a mídia começou a falar sobre o aparecimento do óleo, assustou a população informando que o
pescado de áreas atingidas pelo óleo estava contaminado e não deveria ser consumido, tais como nas
notícias da Gazeta de Alagoas e da TV Gazeta, teve muita gente que ficou com medo de consumir o
pescado. Além disso tiveram alguns vídeos circulando nas redes sociais mostrando que os peixes,
caranguejo uçá, guaiamum, tinham engolido óleo. Isso dificultou muito a venda do pescado. Mas,
infelizmente, a televisão não falava da situação do pescador, a maioria dos pescadores passou
necessidade, porque não podia comer e nem vender o pescado. Tudo por causa desse óleo. Então, a
colônia de Paripueira trabalhou para combater fake News (notícias falsas) e começou a orientar os
pescadores a só compartilharem informações corretas, que soubessem a origem, se tivesse dados
científicos sobre o assunto. Porque tinha pescador que estava repassando vídeos falsos, e inclusive
alguns deles tinham medo de comer o próprio pescado, embora não existisse nenhuma pesquisa
comprovando que o nosso pescado estava contaminado. A colônia também incentivou os pescadores a
tirarem suas dúvidas com algum pesquisador, visto que alguns deles estão sempre nos dando apoio.
Essa divulgação sobre o pescado estar ou não contaminado só deveria ter sido feita após finalizarem os
estudos.

Referências:
Mendonça, Patrícia. Pescados de áreas com óleo estão impróprios para consumo. Gazeta de Alagoas, 2019. Disponível em: 
https://d.gazetadealagoas.com.br/cidades/211765/pescados-de-areas-com-oleo-estao-improprios-para-consumo Acesso em: 06, Novembro de 
2021.
Pesquisa da Ufal aponta composto de petróleo em marisco em AL. G1, 2020. Disponível em: 
https://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2020/02/05/pesquisa-da-ufal-aponta-composto-de-petroleo-no-macunim-em-al.ghtml Acesso em: 06, 
Novembro de 2021.

PESQUISAS INCOMPLETAS: INFORMAÇÕES DESENCONTRADAS
Nós queríamos pescar, mas ficávamos preocupados com a qualidade do pescado. Em outubro de 2019, houve o
estudo da força tarefa de monitoramento do Petróleo, que também avaliou a contaminação dos pescados em seis
localidades do litoral Alagoano, por um grupo de pesquisadores da Universidade Federal de Alagoas – UFAL e da
Universidade Federal de Sergipe – UFS. Eles vieram às comunidades do sul da APA Costa dos Corais saber
onde houve mais impacto do petróleo, porém não houve um diálogo com a comunidade para saber quem foi
afetado. Essa pesquisa mostrou que alguns pescados estavam contaminados, e eles nos passaram essa
informação durante uma reunião no ministério público. Parte de nós tivemos medo de vender e consumir os
peixes e mariscos. Alguns pescadores não acreditaram muito nessa pesquisa. Dentre os resultados divulgados
dessas análises, foi mostrado que o maçunim coletado nos municípios de Piaçabuçu e Feliz Deserto estavam
contaminados, já os peixes carapeba e sargo coletados em Japaratinga, Ipioca e Coruripe não estavam
contaminados. Mas de acordo com o pesquisador, isso não significa que todos os maçunim estavam
contaminados ou que estão contaminados até os dias de hoje.
Discordamos da forma como essa pesquisa foi feita, pois não reflete a realidade de cada local, como por
exemplo, os locais de coleta e a forma que cada organismo foi coletado, e até mesmo a escolha das espécies
analisadas. Teriam outras espécies de interesse pesqueiro para analisar como o xaréu, camurim, siri entre outros
que são residentes tanto do mar quanto dos rios, além do polvo que é habitante dos recifes. Além disso, para
confrontar os resultados da contaminação no maçunim, seria preciso analisar uma espécie de peixe que consuma
o maçunim, pois como é que um peixe come um animal contaminado e não se contamina? Posteriormente, seria
preciso também gerar uma resposta imediata para a população sobre quais os pescados poderiam ser
comercializados e consumidos com segurança.

Referência:
García, Izadora. Força-tarefa divulga laudo sobre contaminação por óleo em pescados no litoral alagoano. UFAL, 2020. Disponível em: 
https://ufal.br/ufal/noticias/2020/2/forca-tarefa-divulga-laudo-sobre-contaminacao-por-oleo-em-pescados-no-litoral-alagoano Acesso em: 06, Novembro de 2021.

FALTA DE RESPEITO. COMO ANDAM AS PESQUISAS?
Na APA Costa dos Corais em Alagoas não houve uma comunicação do
ICMBio conosco com relação as pesquisas de contaminação do pescado.
Nos sentimos completamente desassistidos, refém dos danos causados e
sem informação. Em Passo de Camaragibe, Japaratinga e Maragogi, o
ICMBio até fez a solicitação à alguns pescadores para que guardassem no
congelador os mariscos recém mortos, os com os cascos entreabertos, para
análise de contaminação. No entanto, em Japaratinga ninguém pegou, e em
São Bento, Maragogi, foi coletado, mas após um tempo, eles informaram não
haver recursos para fazer as análises. Já na parte sul da APA Costa dos
Corais, não houve o mesmo diálogo com a comunidade para coleta de
mariscos e outros organismos afetados pelo petróleo. Seria necessário
também uma ação de conscientização da população durante o período para
não comercializar nem consumir o pescado que estivesse contaminado, e
uma ação do poder publico liberando recursos mais rápidos, para atender a
população, além de termos uma resposta e um resultado das pesquisas.

A FARSA DO SELO
Acreditamos que os mariscos vão demorar para se recuperar, uns três anos, porque
toda a cadeia morreu. Então, o governo federal deveria ter mobilizado as comunidades
locais e pescadores, porque só nos empoderamos quando participamos. Mas o que foi
feito? O secretário da pesca e aquicultura falou em uma audiência na Comissão da
Câmara no dia 7/11/2019, sem laudos científicos até aquele momento, que o pescado
atestado para consumo pelo governo federal era os vindos de estabelecimentos com o
Selo de Inspeção Federal (SIF), como mostrado pelo G1.
Com essa declaração ele complicou muito mais a nossa situação, porque nós das
comunidades artesanais da APA Costa dos Corais não temos uma cooperativa com SIF,
e isso colaborou para que as pessoas não quisesse comprar nossos pescados, nem
mesmo os moradores locais.

Referências:
Petróleo nas praias: secretário da Pesca diz que peixes ‘não apresentam contaminação’. G1, 2019. Disponível em:
https://g1.globo.com/natureza/desastre-ambiental-petroleo-praias/noticia/2019/11/07/petroleo-nas-praias-secretario-da-
pesca-diz-que-peixes-nao-apresentam-niveis-de-contaminacao.ghtml/ Acesso em: 06, Abril de 2022.
Modelos de carimbo de inspeção previstos no Decreto nº 9.013 de 29 de março de 2017.
BRASIL, Este Memorando-Circular cancela e substitui o de n° 7/2017/DIP OA/MAPA/SDA/MAPA2 5( 87281),
datado de 14 de junho de 2017, 2017.Disponível emhttps://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/inspecao/produtos-
animal/empresario/arquivos/Memo13modelosdecarimbos.pdf/view Acesso em: 06, Abril de 2022.

ENGANADOS: FALTA DE COMUNICAÇÃO/HONESTIDADE COM A 
COMUNIDADE PESQUEIRA

Durante o período do Petróleo, houve informações confusas para nós pescadores e pescadoras, o que nos
deixava extremamente irritados. Isso acontecia tanto por falta de honestidade de quem informava, quando
por falta de um diálogo direto entre Órgãos e Instituições Ambientais com as comunidades, uma vez que
comunicavam às Colônias de Pesca, que nos repassavam as informações. Um exemplo foi o que
aconteceu em São Bento, onde um professor da UFAL veio até a Colônia de Pesca informando que o
pescado estava contaminado e que não deveríamos consumir por um tempo, mas, no mesmo dia, em
entrevista à rádio Maragogi, essa pessoa informou para a população que os pescados não estavam
contaminados.
Um outro caso foi quando o Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas – IMA e Instituto Federal de
Alagoas – IFAL coletaram alguns peixes e mariscos de Japaratinga e São Bento para fazer análise e
retornaram após um tempo, e em um diálogo com as colônias, informaram que os pescados estavam
contaminados, e nos aconselharam a parar de pescar e consumir o pescado. Nesse mesmo período, a
Marinha e o Exército estavam constantemente nas praias para vistoria e limpeza do petróleo, como relatado
na nota do IMA. Ficamos esperando um comunicado liberando a pesca, mas não houve, já que não houve
uma proibição da pesca, então, alguns de nós não puderam mais esperar e decidiram voltar a pescar,
mesmo com receio de serem pegos pela fiscalização.

Referência:
NOTA: Situação do óleo das praias de Alagoas. IMA, 2019. Disponível em: http://www.ima.al.gov.br/nota-situacao-do-oleo-nas-praias-de-alagoas-9/ 
Acesso em: 06, Novembro de 2021.
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coordenado pelo Marsol, Laboratório de Gestão Territorial e Educação Popular - UFBA,
que construiu Mapas Biorregionais com as comunidades de pescadores artesanais do
Nordeste, sobre os enfretamentos das pescadoras e dos pescadores artesanais ao
petróleo de 2019, abrangendo os estados da Bahia, Pernambuco, Ceará e Alagoas,
sendo realizado no âmbito do inctAmbTropic fase II (Processo CNPq 465634/2014-1),
vinculado à Ação emergencial ao combate do derrame de óleo de 2019 do Ministério de
Ciência, Tecnologia e Inovações – MCTI com financiamento do MCTI.

Nomes dos Autores:
Comunidade de Ilha da Crôa: Ana Paula, José Cícero, Pedro
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Amara Maria, Ernando Pinto, Tayná Oliveira, José Amaro.
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Foto: Mariscos recém-mortos coletados e guardados pelos 
pescadores para pesquisas./ Acervo Comunitário.

Foto: Manchete site da UFAL.

Foto: Manchete TV Gazeta .

A DIFICULDADE DE ACESSO AO RGP E AOS NOSSOS 
DIREITOS

O governo federal falhou durante a seleção de quem iria receber o auxílio
emergencial do petróleo, acessando registros antigos e desconsiderando
pescadores regularizados recentemente, como debatido no Senado, conforme
o portal Senado Notícias. Isso nos gerou muitos problemas, porque houve
pescadores aposentados ou que não estão mais na profissão e pessoas que
não trabalham na pesca que receberam o auxílio, enquanto que muitos que
exercem a atividade com o RGP ativo, não o receberam. Há exemplo de
Japaratinga, onde 50% receberam, e Paripueira, onde apenas
aproximadamente 30% foram contemplados.
Esse problema com os registros dos pescadores poderia ter sido evitado se
houvesse comunicação com quem representa a categoria de fato. É importante
uma secretaria de pesca que tenha parceria com os representantes dos
pescadores e pescadoras para uma gestão pesqueira, como foi proposto a
prefeitura de Paripueira pela Colônia Z-21. Além disso, é necessário que o
governo federal tenha uma comunicação mais direta com o município.
Referência:
Relator de MP defende pagamento de benefícios a pescadores artesanais. Senado Notícias, 2020 Disponível em:
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/02/11/relator-de-mp-defende-pagamento-de-beneficios-a-
pescadores-artesanais/ Acesso em: 06, Novembro de 2021.
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MUITO RISCO PARA POUCA INFORMAÇÃO
No inicio, quando o petróleo começou a chegar, não tínhamos
informações suficiente sobre os riscos na saúde que ele poderia nos
causar. Algumas Colônias de Pesca, como a de Barra de Santo
Antônio, não instruía sobe os cuidados no contato com o petróleo. Só
depois que algumas informações foram chegando para nós. Soubemos
que o óleo possui substâncias extremamente tóxicas, como benzeno,
tolueno e xileno, que podem causar náuseas e dores de cabeça após a
inalação e o HPA pode causar câncer, como tratado nas reportagens
do G1 e da Revista Galileu. Uma parte de nós não usava um
equipamento de proteção adequado durante a limpeza do petróleo e
houve mulheres que tiveram contato enquanto mariscavam. Estávamos
muito expostos, o que causou problemas na nossa saúde, como
contamos no mapa “Saúde Ameaçada no Território”.

Referências:
Viggiano, Juliana. HPA: a substância cancerígena ‘invisível’ do petróleo que atinge o Nordeste.
Galileu, 2019. Disponível em: https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Meio-
Ambiente/noticia/2019/11/hpa-substancia-cancerigena-invisivel-do-petroleo-que-atinge-o-
nordeste.html Acesso em: 06, Novembro de 2021.
Manzano, Fabio. Petróleo tem benzeno, tolueno e xileno que trazem riscos graves à saúde, diz
especialista. G1, 2019. Disponível em: https://g1.globo.com/natureza/desastre-ambiental-petroleo-
praias/noticia/2019/10/24/petroleo-tem-benzeno-tolueno-e-xileno-que-trazem-riscos-graves-a-saude-
diz-especialista.ghtml Acesso em: 06, Novembro de 2021.

Foto: Carimbo de Inspeção do Selo de Inspeção Federal

Foto: Notícia portal Senado Notícias.

Foto: Mancheta G1.
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SORORIDADE: A DOR DE UMA PESCADORA É A DOR 
DE TODAS

Nós pescadoras nos sentimos extremamente sensibilizadas e revoltadas com a
dor e o tratamento de saúde dado a uma de nossas pescadoras, algumas de
nós até nos assustamos e deixamos de ir a praia por esse período. Isso porque
em setembro de 2019, quando foi catar o marisco, essa pescadora entrou em
contato com o petróleo, o que causou a queimadura em sua pele, deixando
seus braços, pernas e pescoço cheios de bolhas. Ela viveu esses sintomas e
pesadelo durante dois meses e, assim como as outras mulheres de sua
comunidade de Barra e Camaragibe, não foi contemplada com um atendimento
médico especifico para este problema. Ao ir ao posto médico e fazer exames, a
médica afirmou que a causa não era o petróleo.
Ao relatar toda sua dor e mostrar suas queimaduras no Seminário da Rede de
Mulheres Pescadoras da Costa dos Corais em Tamandaré em dezembro de
2019, todas as mulheres se sensibilizaram. E fomos nós, lutando uma pelas
outras, que a levou na farmácia, onde nos foi indicado a medicação e a
ajudamos a comprar o remédio. Fomos nós quem a socorremos, sem apoio de
órgãos públicos ou da Colônia de Pesca de Barra de Camaragibe.

Referência da foto:
Terra Mar. Seminário da Rede de Mulheres Pescadoras da Costa dos Corais. Flickr. 5/11/2019. Disponível em
https://www.flickr.com/photos/redeterramar/49341494888/in/album-72157712549143121/ . Acesso em
11/04/2022.

A “NATA” E MEU SOFRIMENTO
“Quando eu botei a mão na maré, subiu aquela nata preta, ai eu disse Meu
Deus, o que é isso? As meninas correram para a terra seca, e eu fiquei
cavando. Quando eu cheguei em casa aí eu vi aquilo esquentando, eu
disse “minha gente eu estou com minhas pernas e meus braços que eu
não aguento mais”. Estava muito feio, minhas pernas e meus braços. Eu
tinha vergonha de sair para a rua, passei cinco dias sem sair para rua.
Toda semana eu ia para o posto, porque eu não aguentava de dor, mas
ninguém queria mexer. Depois que eu peguei esse problema eu passei
uns três meses sem ir pra maré. Quando eu fiquei boa eu voltei a
trabalhar, eu tinha que ir que eu não ia passar fome, nem ia deixar meus
filhos com fome. Fiquei feliz quando retornei, porque eu gosto da minha
pesca, mas agora tenho uma cisma danada quando vou pra dentro
d’água, quando vejo qualquer coisa já tô de orelha em pé, pra não
acontecer o que aconteceu.”

Renilda, Marisqueira de Barra de Camaragibe.

Referência da foto:
De Oliveira Estevo, Mariana, et al. Immediate social and economic impacts of a major oil spill on Brazilian
coastal fishing communities. Marine Pollution Bulletin 164 (2021): 111984.

MOBILIZAÇÃO SOCIAL
Como não tivemos apoio com relação a nossa saúde durante o derramamento do Petróleo,
nós do Sul da APA Costa dos Corais junto com a Rede de Mulheres Pescadoras da Costa
dos Corais, a CONFREM-Brasil e a Colônia Santo Amaro Z-21, dialogamos com a
Secretaria do Estado da Mulher e dos Direitos Humanos de Alagoas sobre a criação de um
projeto voltado para a saúde das pescadoras e dos pescadores de todo o estado de
Alagoas. Isso por meio de uma comissão formada por dois representantes da APA Costa
dos Corais, um da Federação dos Pescadores, um da Resex de Jequiá da Praia e da
Secretaria do Estado da Mulher e dos Direitos Humanos de Alagoas – SEMDH, que trouxe
essa discussão.
Fizemos um levantamento da quantidade de pescadoras e pescadores em todas as
comunidades de Alagoas, construindo algumas propostas para aquisição de equipamentos
e de atendimento médico específico para quem tivesse contato com o Petróleo, caso haja
um desastre novamente. A SEMDH já encaminhou o projeto para o governo de Alagoas e
está esperando o aval do estado para iniciar o trabalho.

INFÂNCIA MANCHADA
Quando as primeiras manchas de petróleo apareceram em Barra de Santo
Antônio e Barra de Camaragibe, ainda não se sabia como armazená-la. Por
conta dessa falta de informação, os voluntários da limpeza de Barra de Santo
Antônio e a prefeitura de Barra de Camaragibe, a enterraram na própria areia da
praia. Depois que o estado de Alagoas se responsabilizou por este trabalho, o
material da limpeza era levado para a Central de Tratamento de Resíduos,
em Pilar, como foi mostrado na reportagem da Gazeta de Alagoas.
Mas o petróleo que foi enterrado na areia não foi removido, o que vem nos
causando problemas. Em Barra de Camaragibe, ele está enterrado no lugar
onde os jovens e crianças jogam bola e quando entram em contato com a areia,
sentem coceira e bolhas na pele

Referência:
750 TONELADAS DE RESÍDUOS DE ÓLEO JÁ FORAM RECOLHIDAS EM AL. Gazeta de Alagoas, 2019. 
Disponível em: https://d.gazetadealagoas.com.br/politica/211753/750-toneladas-de-residuos-de-oleo-ja-foram-
recolhidas-em-al Acesso em: 06, Novembro de 2021.

PESCADORES E PESCADORAS DESASSISTIDOS
Durante o período da invasão do petróleo, nós estávamos trabalhando na limpeza e,
inicialmente, a maioria de nós não tinha nenhum equipamento de proteção individual, então
fomos muito expostos, isso era muito sofrido de vivenciar. Parte de nós apresentou vômito
e dor de cabeça, principalmente no início das limpezas das praias. Também houveram
sintomas de manchas na pela, bolhas, coceiras, irritações e reações alérgicas. De acordo
com a Revista Veja e a FIOCRUZ, esses são sintomas a curto prazo causado pelo contato
com o petróleo. Já a longo prazo pode haver até câncer.
Enquanto isso, em toda APA Costa dos Corais, não tivemos nenhum apoio dos municípios

com relação a nossa saúde. Isso nos revolta! Deveria haver um atendimento específico
para as pessoas que começaram a ter problemas de saúde por conta do contato com o
petróleo e as Colônias de Pesca também deveriam ser mais atuantes.

Referência:
FIOCRUZ analisa impactos do derrame de petróleo na saúde. Fio Cruz. 4/11/2019. Disponível em
https://portal.fiocruz.br/noticia/FIOCRUZ-analisa-impactos-do-derrame-de-petroleo-na-saude. Acesso em 12/04/2022.
BONFIM, C. Manchas de óleo no litoral brasileiro podem causar danos à saúde. Veja. 20/10/2019. Disponível em
https://saude.abril.com.br/bem-estar/manchas-de-oleo-no-litoral-brasileiro-podem-causar-danos-a-saude/ . Acesso em
12/04/2022.

LITORAL DE ALAGOAS
Mapa Biorregional 5/5 sobre o Enfrentamento do
Petróleo de 2019 pelas pescadoras e pescadores do
Litoral de Alagoas.

Versão: Versão: Maio de 2022 a partir do 
consenso obtido nas oficinas de Novembro de 

2021 e Abril de 2022.
AUTORES

Comunitários de Ilha da Crôa, Paripueira,
Barra de Camaragibe, Ipioca, Santa Luzia, São
Bento, Boqueirão, Barreiras de Boqueirão e
Centro de Japaratinga. *Lista com os nomes
dos comunitários ao lado.

FICHA TÉCNICA
Este é um dos produtos do Manchas de Sofrimento. Um projeto de ciência cidadã,
coordenado pelo Marsol, Laboratório de Gestão Territorial e Educação Popular - UFBA,
que construiu Mapas Biorregionais com as comunidades de pescadores artesanais do
Nordeste, sobre os enfretamentos das pescadoras e dos pescadores artesanais ao
petróleo de 2019, abrangendo os estados da Bahia, Pernambuco, Ceará e Alagoas,
sendo realizado no âmbito do inctAmbTropic fase II (Processo CNPq 465634/2014-1),
vinculado à Ação emergencial ao combate do derrame de óleo de 2019 do Ministério de
Ciência, Tecnologia e Inovações – MCTI com financiamento do MCTI.
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Comunidade de Japaratinga: Edna, Hiolanda,
Faustina, Neto.

Foto: Pescadora afetada por queimaduras de petróleo nos braços 
e pescoço, já em processo de recuperação./Natie Melo 

(MARIANA et al, 2021).
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Foto: Seminário Rede de Mulheres Pescadoras da Apa Costa dos 
Corais, 03 a 05 de dezembro, Tamandaré (PE)/ Natiê Melo/Instituto 

Yandê

Foto: Local onde o petróleo está enterrado em Barra de 
Camaragibe/ Acervo Comunitário.

Foto: Manchete Veja.
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BAH IA :
FOZ DO R IOFOZ DO R IO
I TAP ICURU EI TAP ICURU E
ENTORNOENTORNO

	 Na foz do Rio Itapicuru, no litoral Norte da Bahia, os 3 mapas elaborados destacaram: o enfrentamento 
da comunidade frente ao crime do derramamento do petróleo; o uso dos saberes pesqueiros na organização e 
execução das ações de resposta; a falta de orientação por parte dos poderes públicos no que se refere a conten-
ção da chegada do petróleo, a saúde dos comunitários e as ações de limpeza, realizadas predominantemente em 
áreas turísticas em detrimento das áreas pesqueiras.
	 Os relatos nos mapas enfatizam a falta de suporte dos órgãos públicos em todas as ações de enfrenta-
mento, desde estratégias para contenção e limpeza, cuidados ambientais, alimentação, questão dos auxílios, 
saúde, entre outros temas (62%). A preocupação com a saúde foi um tema mencionado em diferentes relatos. 
Há diferentes menções dos sintomas e efeitos do contato direto com o petróleo após as atividades de limpeza, 
como a surgimento de manchas na pele, dores de cabeça, dificuldade de respirar, entre outros (33%) e também 
destacam-se os relatos de danos relacionados à saúde mental e emocional, como sentimentos de preocupação, 
sofrimento, angústia (38%) associados principalmente a insegurança quanto a manutenção da estrutura social e 
financeira das comunidades (42,8%). 
	 Houveram uma série de articulações das comunidades, colônias e associações com diferentes atores 
voluntários e instituições públicas, como universidades, por exemplo (61,9%). Menciona-se o recebimento de 
doações de cestas básicas e a organização das comunidades para dividir as doações das cestas e dos materiais 
de limpeza (19,04%). Mesmo estando cadastrados, a maioria acusa não ter recebido o auxílio emergencial 
(28,57%).
	 O tema que mais aparece nos mapas integra a importância e as dificuldades das iniciativas de contenção 
e limpeza comunitárias (76,2%). Há uma preocupação evidente com a conservação dos manguezais e estuários 
(42,8%).

Gráfico 6. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de mapas da Foz do 
Rio Itapicuru e entorno - Bahia.

Organização para reivindicar o auxílio e cestas básicas; busca de alternativas de renda 
para os pescadores; união comunitária; contenção e limpeza comunitária; mobilização por 
direitos; insegurança sobre a estrutura social e financeira das comunidades; preocupação e 
cuidados ambientais; insegurança alimentar.

DESTAQUES GERAIS:
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BAH IA :
NORDESTE DA BA ÍA NORDESTE DA BA ÍA 
DE TODOS OS SANTOSDE TODOS OS SANTOS

	 Na região Nordeste da Baía de Todos os Santos, na Bahia, 6 mapas explanaram impactos indiretos do 
derrame, dado que o petróleo não chegou diretamente à localidade mas impactou principalmente a comerciali-
zação dos pescados. Destacam-se a mobilização e o clamor dos pescadores e pescadoras pelos seus direitos; o 
sofrimento de uma localidade que já foi impactada por diversos tipos de crimes ambientais; e o adoecimento e 
ao mesmo tempo resistência e resiliência das comunidades frente aos grandes empreendimentos industriais.
	 São mencionadas uma série de dificuldades associadas à venda de pescados e mariscos para diferentes 
consumidores (23,5%). Mesmo os pescados e mariscos estocados antes do derrame tiveram baixa aceitação por 
comerciantes, empreendimentos e turistas, visto que, a mídia noticiava que a contaminação era generalizada 
(14,7%). A diminuição das vendas e desvalorização refletiu diretamente na manutenção da estrutura social e 
financeira das comunidades (29,41%). Há relatos de insegurança alimentar e de endividamentos por conta das 
dificuldades de comercialização da pesca. Depois de articulações e mobilizações junto ao MPP, Bahia Pesca e 
secretarias, relata-se a implementação de estratégias de troca de mantimentos com outras comunidades e apoio 
no transporte de mariscos de uma região para outras (2,94%). 
	 Sobre o derrame de 2019 as comunidades se mostram resistentes e resilientes, visto que já enfrentam 
uma luta por sua permanência e sobrevivência em um território onde há disputas e conflitos junto ao setor de 
óleo e gás. A união comunitária (35,3%) e o conhecimento para ações de enfrentamento (12%) fica evidenciado 
através das menções de propostas de gestão e consciência dos impactos do petróleo e da indústria de óleo e gás.
	 São mencionadas a estruturação e participação das comunidades da Baía de Todos os Santos junto a 
outras comunidades pesqueiras em manifestações, protestos e espaços políticos de debate, resoluções e deci-
sões sobre o derrame como forma de fortalecer os movimentos dos pescadores para garantir direitos, recursos 
e assistência (23,52%). O direito ao auxílio emergencial, a desconfiança com o processo de cadastramento e o 
pagamento de forma não homogênea para as comunidades aparece em um dos relatos (2,94%).
	 Dado o advento da pandemia da COVID-19, foram relatadas  novamente dificuldades nas vendas  e mais 
uma vez os pescados e mariscos ficaram estocados (2,94%).

Gráfico 7. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de mapas do Nordeste 
da Baía de Todos os Santos - Bahia.

Comunidades muito resilientes; união comunitária e união intercomunitária; conhecimen-
to comunitário para as ações; advento da  pandemia (enfrentamento e impactos); reivindi-
cação de direitos e  auxílio; desenvolvimento de estratégias para comercialização.

DESTAQUES GERAIS:
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PESCADORES NA RESISTÊNCIA!
ENFRENTANDO O DERRAMAMENTO DO 

PETRÓLEO DE 2019 – Parte 1

Proquigel
Quimica S.A

Dow Química

Porto de Aratu

COMO FICAMOS SABENDO
A notícia sobre o derramamento de petróleo chegou de forma diferente para
cada um de nós. Alguns ficaram sabendo antes mesmo de chegar à
Salvador, no mês de setembro de 2019, através de notícias que saíram nas
mídias e do contato com lideranças das comunidades pesqueiras de
Pernambuco e Ceará que estavam aqui fazendo um intercâmbio. Já outras
pessoas ficaram sabendo só quando o petróleo chegou na Bahia no mês de
outubro, quando a notícia se espalhou através dos grupos de WhatsApp
daqui das comunidades. Assim que a gente soube do derramamento do
petróleo de 2019 ficamos assustados e preocupados. Todos nós que
vivemos nas comunidades seríamos prejudicado direta ou indiretamente,
pois isso afeta os nossos trabalhos e nosso modo de vida. Nos
preocupávamos com nossas crianças, porque quem é adulto aguenta muita
coisa. A gente tinha medo de continuar aparecendo petróleo, não sabíamos
até quando isso iria durar. Quem vive da pesca sabia que teria dificuldades
de vender seus peixes e mariscos, como disse uma das marisqueiras aqui
da comunidade “a preocupação da gente era dizer que todo mundo ia
morrer de fome, porque a gente vive mesmo é da pesca”.

FONTES:
Lista de praias atingidas pelas manchas de óleo no litoral; Portal de notícias G1, 08 de Outubro de 2019.
Disponível em: <https://g1.globo.com/natureza/noticia/2019/10/08/lista-de-praias-atingidas-pelas-manchas-
de-oleo-no-nordeste.ghtml>. Acesso em 15/09/2021 às 10:59
DANTAS, Carolina; OLIVEIRA, Elida; MANZANO, Fabio e FIGUEIREDO, Patrícia. Óleo no Nordeste: veja
a evolução das manchas e quando ocorreu o pico do desastre que completa 2 meses; Portal de notícias
G1, 08 de Outubro de 2019. Disponível em: <https://g1.globo.com/natureza/desastre-ambiental-petroleo-
praias/noticia/2019/10/30/oleo-no-nordeste-veja-a-evolucao-dasmanchas-e-quando-ocorreu-o-pico-do-
desastre-que-completa-2-meses.ghtml >. Acesso em 15/09/2021 às 11:13

Foto: Protesto na sede do IBAMA, em Salvador. /Cid Vaz / TV Bahia

MAIS UM  DE TANTOS DESASTRES QUE ENFRENTAMOS
Os impactos do petróleo de 2019 e os tantos outros desastres com petróleo que aconteceram
aqui, como contamos nos mapas “OS IMPACTOS E O SOFRIMENTO DOS PESCADORES E
PESCADORAS CONTINUAM” e “AS EMPRESAS COMBINARAM DE NOS MATAR, MAS NÓS
PESCADORES COMBINAMOS DE NÃO MORRER!”, foram quase todos iguais para nós, porque
no fim sempre somos prejudicados.
Quando o petróleo atinge nossas coroas e nosso manguezal, que é o berçário para muitas
espécies marinhas, afeta a reprodução dos peixes e mariscos, além de provocar a morte deles.
Além disso, as dragagens no Porto de Aratu já destruíram das nossas coroas o equivalente ao
tamanho de dois campos de futebol, matando todas as espécies que estão nelas. Isso enfraquece
a nossa cadeia produtiva. Todos esses desastres nos prejudicaram, pois ficamos sem poder
pescar e vender e ainda agride o meio ambiente.

Fonte:
Foto da Refinaria Landulpho Alves retirada da Revista Ecológico. Disponível em: <http://revistaecologico.com.br/revista/edicoes-
anteriores/edicao-115/sinais-de-morte-no-paraiso/>. Acessado em 22 de Setembro de 2021 às 13:02

ENFRENTAMENTO AO RACISMO DA MÍDIA
A primeira nota da Bahia Pesca e da Prefeitura que dizia que os pescados
estavam contaminados causou um alarde e ninguém mais comprava nossos
produtos. Essas notícias, principalmente as falsas, foram desesperadoras para
nós, ainda mais para quem só possui a pesca como meio de sobrevivência. E é
sempre assim, têm vezes que a mídia ajuda e têm vezes que atrapalha,
depende do modo como ela passa as informações. É a palavra dela contra a
nossa e as pessoas acreditam mais na mídia.
Só depois de um tempo que a mídia começou a falar e publicar que os
pescados não estavam contaminados. O portal de notícias do G1 publicou uma
matéria em novembro de 2019, com os resultados de pesquisas da Bahia
Pesca e logo apagou a primeira nota que emitiu pouco tempo atrás sobre a
falsa contaminação. Seguiram como se nunca tivessem postado nada.
A gente percebe que qualquer notícia sobre contaminação de peixe e marisco
é motivo das pessoas pararem de consumi-los por medo. Um outro exemplo
disso foi quando vários jornais e sites, como o G1, Correios, UOL, divulgaram
sobre alguns casos da doença de Haff no final de 2020, que fez com que as
pessoas parassem de comprar peixes e mariscos conosco. É a mesma coisa
quando vamos para a luta, tem mobilizações que a mídia distorce o que
estamos falando e não repassa o que está ocorrendo corretamente. Isso nos
prejudica demais. Como foi o caso da explosão do navio Golden Miller em
2013, no Porto de Aratu, em que eles divulgaram que não havia atingido toda a
Ilha, só as comunidades mais próximas, sendo que toda a ilha foi atingida,
como demonstrado nos Mapeamentos Biorregionais: “Explosão e vazamento
do Navio Golden Miller/ Porto de Aratu: Impactos ambientais no território
pesqueiro das comunidades de Ilha de Maré”, e “Explosão e vazamento no
Porto de Aratu: Pânico e sofrimento nas comunidades de Ilha de Maré”, feitos
em dezembro de 2013 (Rêgo, 2018). E agora com a internet e aplicativos as
notícias se espalham ainda mais rápido, mesmo que sejam falsas, e nos afeta
ainda mais. A mídia só consegue nos ajudar quando divulga de forma correta o
que está acontecendo e não distorce o que falamos.

O ÓLEO NÃO CHEGOU, MESMO ASSIM AS DIFICULDADES DAS 
VENDAS  AUMENTARAM!

Quando o petróleo de 2019 apareceu na Bahia sofremos bastante por causa da queda nas
vendas, mesmo o óleo não chegando aqui. Estávamos em um período de maré grande,
nessa época a maré fica muito baixa, as coroas ficam bem secas e conseguimos mariscar
tanto nas coroas quanto nos manguezais, por isso produzimos mais mariscos. Nós
esperamos ao longo do ano essas marés chegarem, porque durante os períodos de maré
pequena, a maré está mais alta e só conseguimos mariscar nos manguezais. Além disso,
era final de ano, chegando o verão, época em que recebemos e vendemos bastante para
os turistas. Mas foi tudo perdido porque mesmo tendo a chance de pegar muitos mariscos
não conseguiríamos vender, então não fomos mais mariscar e nem pescar.
As pessoas não queriam comprar os nossos pescados e mariscos por medo de consumir e
passar mal, já que não sabiam as substâncias do petróleo. Isso acontecia até com os
mariscos que já tínhamos pescado antes do petróleo, mesmo tendo uma declaração
afirmando que foi pego antes. Não conseguíamos vender nem mesmo argumentando que o
petróleo não tinha chegado aqui, por causa das notícias divulgadas pelas televisões e
internet de que o pescado estaria contaminado, como contamos no quadro
“ENFRENTAMENTO AO RACISMO DA MÍDIA”.
Então, como as pessoas não queriam mais consumir os pescados e mariscos, os
restaurantes pararam de comprar conosco, íamos para as feiras e voltávamos com quase
tudo sem vender. Os bares, restaurantes e as mulheres que vendiam moquecas nas portas
de casa não conseguiam mais vender. Havia comunidades que os mariscos e pescados
ficaram estocados na geladeira por um bom tempo, mesmo correndo o risco de ficarem
ruins. Algumas poucas pessoas do Rio do Cunha ainda conseguiram vender os mariscos e
peixes estocados para pessoas de dentro da comunidade, principalmente para os
restaurantes onde os donos sabiam que não tinha risco de contaminação, mas ainda assim
era bem difícil. Acabamos consumindo quase tudo o que pescamos e mariscamos e
passamos por muitas dificuldades, principalmente financeiras. Teve gente que não tinha
dinheiro para pagar o gás, a água e a luz porque o alimento que pescamos do mar é
repartido para a gente comer e vender, se não conseguimos vender o nosso pescado a
gente passa por muita necessidade.

Fonte:
Foto do protesto retirada do Portal G1 Bahia. Disponível em: <https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2019/10/22/apos-protesto-
por-causa-de-manchas-de-oleo-reuniao-e-marcada-e-grupo-desocupa-sede-do-ibama-em-salvador.ghtml>. Acessado em: 22 de
Setembro de 2021 às 12:32

Foto: Manchete do Portal G1 sobre resultados da pesquisa feita pela Bahia 
Pesca

Foto: Resultado da pesquisa realizada pela Bahia Pesca sobre a contaminação dos pescados 
pelo petróleo em 2019

Foto: Manchete do Portal G1 com a lista das praias que foram atingidas pelo petróleo de 2019.

Norte da Baía de Todos os Santos
Mapa Biorregional 1/6 sobre o Enfrentamento do Petróleo de
2019 pelas pescadoras e pescadores do Norte da Baía de Todos
os Santos.

Versão: Maio de 2022 a partir do consenso obtido nas 
oficinas de Outubro e Novembro de 2021.

AUTORES
Pescadoras e Pescadores das Comunidades de Porto
dos Cavalos, Martelo, Ponta Grossa, Major e Maracanã,
Ilha de Maré - Salvador/BA e Comunidade do Rio do
Cunha, Passé - Candeias/BA.

Foto: Refinaria Landulpho Alves/ Revista Ecológico

FONTES:
Óleo afetado mercado de pescado e estudo da UFBA alerta sobre contaminação. Estadão, 24 de Outubro de 2019. Disponível em:
<https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,oleo-afeta-mercado-de-pescado-e-estudo-da-ufba-alerta-sobre-
contaminacao,70003061252>. Acesso em 22 de Setembro de 2021 às 12:32
Pescados do litoral baiano não foram contaminados por manchas de óleo, aponta Bahia Pesca. Portal de notícias G1, 21 de Novembro de
2019. Disponível em: <https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2019/11/21/analise-feita-apos-manchas-de-oleo-atingirem-a-bahia-apontam-
que-pescados-e-mariscos-nao-foram-contaminados-diz-bahia-pesca.ghtml>. Acesso em 22 de Setembro de 2021 às 12:48
Pescado não foi contaminado com substâncias do petróleo. Bahia Pesca, 22 de Novembro de 2019. Disponível em: <
http://www.bahiapesca.ba.gov.br/2019/11/676/Pescado-nao-foi-contaminado-com-substancias-do-petroleo.html>. Acesso em 22 de
Setembro de 2021 às 12:50
Casos da doença que deixa 'urina preta' sobem para 30 na Bahia; maioria é em Salvador; Portal de notícias G1, 09 de Dezembro de 2020.
Disponível em: <https://g1.globo.com/natureza/desastre-ambiental-petroleo-praias/noticia/2019/10/30/oleo-no-nordeste-veja-a-evolucao-
das-manchas-e-quando-ocorreu-o-pico-do-desastre-que-completa-2-meses.ghtml>. Acesso em 22 de Setembro de 2021 às 12:34
Morador de Dias D'Ávila é o 13º caso da doença de Haff na Bahia em 2020. Correio 24 horas, 13 de Novembro de 2020. Disponível em:
<https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/morador-de-dias-davila-e-o-13o-caso-da-doenca-de-haff-na-bahia-em-2020/>. Acesso em
22 de Setembro 2021 às 12:36
INGRID, Gabriela. Bahia registra 13 casos de doença de Haff; síndrome deixa xixi preto. Viva Bem - UOL, 14 de Novembro de 2020.
Disponível em: <https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2020/11/14/bahia-registra-13-casos-de-doenca-de-haff-sindrome-deixa-
xixi-preto.htm>. Acessado em 22 de Setembro de 2021 às 12:38.
RÊGO, Jussara Cristina Vasconcelos. Ilha de Maré vista de dentro: um olhar a partir da comunidade de Bananeiras/Salvador-Ba. Tese de
Doutorado - Programa de Pós-graduação em Geografia, da Universidade Federal da Bahia. Salvador, p. 321. Dezembro de 2018
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MOBILIZAÇÕES DOS PESCADORES POR DIREITOS
Em 2019 fizemos muitas mobilizações, precisávamos lutar pelos nossos
direitos. Os Órgãos Públicos, como o IBAMA, só davam prioridade para as
comunidades que foram atingidas diretamente pelo petróleo, mesmo a gente
falando que estávamos sendo afetados.
Nos reunimos com outras comunidade do litoral do Nordeste que também
foram atingidos pelo petróleo e com nossos apoiadores no Instituto de
Geociências da Universidade Federal da Bahia – UFBA, onde conversamos
sobre o que estava ocorrendo e o que iríamos fazer. Foi decidido que iríamos
realizar a primeira ocupação no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, já que a gente não estava tendo
visibilidade.
Depois de muito tempo no IBAMA, de muito gritar, eles resolveram se reunir
com as lideranças para conversar e, no fim, foi marcado uma reunião no dia
24/10/2019, e também fazer uma análise da água e do petróleo.
Depois dessa ocupação fizemos muitas outras mobilizações, como no INCRA,
na colônia de pescadores do Rio Vermelho, no Instituto do Meio Ambiente e
Recursos Hídricos - INEMA, em Brasília e outras que contamos na linha do
tempo “A UNIÃO QUILOMBOLA FAZ A FORÇA: PESCADORES NA LUTA E
NA RESISTÊNCIA”.

Fonte:
Foto da mobilização no IBAMA retirada do site Bocão News, Dispinível em:
<https://www.bnews.com.br/noticias/principal/salvador/249049,grupo-de-pescadores-invade-sede-do-ibama-
em-protesto-a-oleo-nas-praias-da-bahia-veja-video.html>. Acessado em 27 de Agosto de 2021 às 10:23

Foto: Mobilização no IBAMA/Roberta Viana / Bocão News

SEM APOIO DO GOVERNO, MAS APOIADOS POR OUTROS 
MOVIMENTOS

Depois de muitas lutas e mobilizações das nossas comunidades e do Movimento de Pescadores e
Pescadoras – MPP, o Governo do Estado junto com a Bahia Pesca nos mandou fazer um
levantamento nas comunidades dos mariscos que não estávamos conseguindo vender nas feiras
livres e a Secretaria de Promoção da Igualdade Racial do Governo do Estado da Bahia – SEPROMI
e Secretaria Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres – SEMUL fizeram um acordo conosco
para comprar nossos mariscos. Nós fizemos esse levantamento, mas eles não cumpriram o acordo.
Então, o que conseguimos fazer enquanto movimento de pescadora e pescador foi organizar a troca
dos pescados e mariscos entre as comunidades do recôncavo baiano e com a região metropolitana,
trocando os nossos produtos por inhame, farinha, aipim, feijão e outros alimentos. E a Bahia Pesca
só emprestou o caminhão frigorífico para levar o marisco. Tivemos também que baixar o preço do
pescado e vender por um preço que não era justo, mas foi preciso para não ficarmos com o estoque
velho.

AUXÍLIO NÃO ATENDEU AOS DIREITOS DE TODOS OS 
PESCADORES E AS PESCADORAS

No final de 2019, após as manifestações que fizemos nas sedes do IBAMA
e INCRA, nos meses de Outubro e Novembro, ficou decidido que a Bahia
Pesca iria realizar um levantamento dos pescadores e marisqueiras aqui em
Ilha de Maré para saber quem estava inscrito no Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento - MAPA. Saiu até no site da Bahia Pesca, no dia
05 de novembro de 2019, que eles estavam fazendo o levantamento dos
pescadores afetados e os cadastrando para levar ao MAPA, para que o
Governo Federal pudesse desenvolver políticas compensatórias
emergenciais. Então, nós acreditávamos que seria para o recebimento do
auxílio emergencial do petróleo, direito conquistado dias depois através da
Medida Provisória n° 908, de 28 de novembro de 2019, sendo duas parcelas
no valor de um salário mínimo cada, ou seja R$998,00, disponibilizado nos
meses de Novembro e Dezembro para quem estava com o Registo Geral da
Pesca - RGP ativo.
A Bahia Pesca levou 15 dias aqui realizando esse cadastramento, no
entanto, a vinda deles gerou várias informações distintas, causando medo
em algumas pessoas. Por fim, nem todos os pescadores e marisqueiras
tiveram acesso a esse auxílio. Inicialmente foi dito que para ter esse auxílio
era preciso não estar recebendo nenhum outro pagamento do governo e só
os pescadores com o RGP ativo iriam receber, e isso aqui nas comunidades
é uma minoria, pois nem todos possuem a carteira ou tiveram suas carteiras
canceladas. Esse problema é tão antigo, que desde 2013 não se faz mais
carteira de pesca no Brasil, e mesmo fazendo o cadastro na colônia e
levando para o antigo Ministério da Pesca o sistema não finalizava o
cadastro. Nisso mais de 500 mil pescadores no Brasil tiveram suas carteiras
de pesca canceladas e suspensas por conta do sistema deles. Em 24 de
novembro de 2016 o portal de notícias do Conselho Indigenista Missionário
registrou um ato no Ministério da Agricultura, realizado por povos indígenas,
quilombolas, pescadores e pescadoras artesanais, e eles já denunciavam
que muitos pescadores e pescadoras já estavam há 4 anos sem os RGPs
em mãos, e consequentemente sem o direito de receber o Recurso do
Seguro Defeso e outros direitos previdenciários.
Depois de quase três meses de muita luta, o auxílio foi disponibilizado pela
Secretaria de Aquicultura e Pesca, mas ainda assim ele não atendeu às
nossas necessidades! Então, entendemos que esse auxílio não teve nada a
ver com a Bahia Pesca, e que a vinda deles aqui foi somente para saber o
número exato de pescadores em cada comunidade da Baía de Todos os
Santos, e não para saber quem estava apto para receber o auxílio. Quanto a
comunidade do rio do Cunha, só foi contemplado quem tinha o cadastro
feito em Ilha de Maré, os outros não receberam e nem participaram do
levantamento.

FONTES:
MIOTTO, Thiago e SANTANA, Renato. Povos e comunidades tradicionais fazem ato no Ministério da
Agricultura depois de marcha. Conselho Indígena Missionário, 24 de novembro de 2016 Disponível em:
<https://cimi.org.br/2016/11/39078/>. Acesso em 22 de Setembro de 2021 às 11:16
Bahia Pesca cadastra pescadores e marisqueiras afetados pelo óleo. Bahia Pesca, 05 de novembro de
2019. Disponível em: <http://www.bahiapesca.ba.gov.br/2019/11/667/Bahia-Pesca-cadastra-pescadores-e-
marisqueiras-afetados-pelo-oleo.html>. Acessado em: 05/10/2021 às 09:48
BRASIL. Medida Provisória n°908, de 28 de novembro de 2019. Diário Oficial {da} República Federativa do
Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF. Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-
2022/2019/mpv/mpv908.htm>. Acessado em: 05 de Outubro de 2021 às 10:00
Foto do protesto retirada do Portal G1 Bahia. Disponível em:
<https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2019/10/22/apos-protesto-por-causa-de-manchas-de-oleo-reuniao-e-
marcada-e-grupo-desocupa-sede-do-ibama-em-salvador.ghtml>. Acessado em: 22 de Setembro de 2021 às
12:32

Foto: Protesto na sede do IBAMA, em Salvador/ Cid Vaz / TV Bahia

PANDEMIA NÃO DEU CHANCE DE RECUPERAÇÃO
Demoramos bastante tempo até conseguirmos voltar a vender, entre 5
e 6 meses, e ainda assim tínhamos que vender bem barato. Por
exemplo, o catado, que é o siri, caranguejo e aratu, de 30 reais o quilo
diminuímos para 20 reais. Parece pouco, mas 10 reais de perda já é
preocupante para a gente. Então chegou 2020 e quando as vendas
começaram a normalizar as feiras e restaurantes começaram a fechar
devido a pandemia da COVID-19, e tivemos novamente dificuldades
nas vendas, porque vendemos principalmente nesses lugares, e mais
uma vez os nossos pescados e mariscos ficaram estocados. No início
diminuímos o valor do pescado, mas agora estamos aumentando por
causa da escassez dos pescados, então temos que ir mais longe para
mariscar. Ainda que fosse mais difícil de vender, teve pessoas que
conseguiram comercializar seus pescados e mariscos por meio de
encomendas dos mais próximos e de clientes mais antigos, seguindo os
cuidados necessários por conta da pandemia. E para não perder a
gente também consumia e dava para parentes e vizinhos.
As dificuldades que enfrentamos junto a outras comunidades do
Recôncavo Baiano, sobre as vendas dos peixes e mariscos em 2019 e
2020, foram publicadas em uma matéria do jornal Brasil de Fato em 11
de Novembro de 2020.
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GAMA, Danielle da. Pandemia agrava situação de pescadores afetados pelo vazamento de óleo no
Nordeste. Brasil de Fato - Uma visão popular do Brasil e do Mundo, 11 de Novembro de 2020.
Disponível em: <https://www.brasildefato.com.br/2020/11/11/pandemia-agrava-situacao-de-
pescadores-afetadas-pelo-vazamento-de-oleo-no-nordeste>. Acesso em 22 de Setembro de 2021 às
12:59.

Foto: Manchete do jornal Brasil de Fato sobre a dificuldade de vendas de pescadores 
afetados pelo vazamento do petróleo em 2019

Fotos : Mariscos e peixes/ Acervo Comunitário

Norte da Baía de Todos os Santos
Mapa Biorregional 2/6 sobre o Enfrentamento do Petróleo de
2019 pelas pescadoras e pescadores do Norte da Baía de Todos
os Santos.

Versão: Maio de 2022 a partir do consenso obtido nas 
oficinas de Outubro e Novembro de 2021.
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Foto: Nota da Bahia Pesca sobre o cadastro de pescadores e marisqueiras afetados pelo petróleo em 2019
Fotos: Acervo comunitário
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OS IMPACTOS E O SOFRIMENTO DOS PESCADORES 
E PESCADORAS CONTINUAM – Parte 1

REFINARIA LANDULPHO ALVES - 2009
No ano de 2009, de abril a agosto sofremos com diversos impactos diferentes.
Tivemos problemas causados por três indústrias. O navio da Transpetro
transbordou na refinaria Landulpho Alves e o fundo da Baía de Todos os Santos
ficou preto. No dia 14 de abril de 2009 a gente conviveu com o vazamento de
petróleo na refinaria que afetou principalmente a praia de Caípe, em São Francisco
do Conde. Então, nós nos unimos e mobilizamos para ocupar uma balsa da
Petrobrás como contamos no quadro “OCUPAÇÃO DA BALSA - 2009”.
Essa refinaria também vem nos afetando de muitas formas. O duto dela, descarta
um produto nocivo de várias cores, como abóbora e preto. Tem um lugar onde
pescamos na foz do rio Mataripe, em frente a ela na Tapitanga Mirim, que
chamamos de Lama Podre. A gente deu esse nome justamente porque os
produtos descartados lá apodreceram a lama, já vimos até sair fumaça da lama. Às
vezes a água fica tão quente que os mariscos morrem. Além dos problemas com a
poluição do ar e do mar principalmente nos lugares onde a gente pesca, RÊGO
(2018) relata na sua pesquisa aqui em Ilha de Maré que o abandono das estruturas
em desuso da Refinaria e a falta de sinalização dos equipamentos em terra e água
podem causar acidentes para a gente que mora na região, pois a Petrobrás deveria
vir na comunidade explicar porque abandonou a ponte e o poço.
O que faremos se acontecer um acidente, a gente procura quem? A comunidade
precisa ser informada do que aconteceu.

FONTE:
RÊGO, Jussara Cristina Vasconcelos. Ilha de Maré vista de dentro: um olhar a partir da comunidade de
Bananeiras/Salvador-Ba. Tese de Doutorado - Programa de Pós-graduação em Geografia, da Universidade Federal
da Bahia. Salvador, p. 321. Dezembro de 2018.

POLUIÇÃO DO RIO SÃO PAULO 
O rio São Paulo está poluído por conta dos produtos que são jogados pelas
empresas que estão ao seu redor. Ao visitar o rio é possível ver logo os dois
tubos da empresa responsável por fazer o descarte desses produtos. Em frente a
esse rio, na comunidade do rio do Cunha, em Candeias, existia uma região de
grande potência e representatividade para a pesca. Desde a chegada dessas
indústrias na região, os rios, o mangue, os diversos tipos de pescados e a nossa
vida não são mais como antes.
No rio São Paulo há vários braços, que são os afluentes, e um desses braços
chamamos de rio São Paulinho. Dentre tantos impactos que já sofremos, um que
nos marca bastante é o que ocorreu em 2009 no rio São Paulinho, como
contamos no quadro “PROQUIGEL S.A 2009”. Os dutos que passam pelo rio
liberaram um produto tóxico que matou toneladas de peixes, uma caçamba
lotada de peixes mortos saiu daqui. Um exemplo de como isso foi grave, é que
na região, antes desse impacto, a gente via muito o robalo, que depois disso
diminuiu a quantidade. Até hoje temos muitas dificuldades econômicas, que
mudaram o estilo de vida da comunidade, seja no sentido financeiro como
também de saúde.

Fonte:
Fotos do vazamento no Rio São Paulinho retiradas do blog Candeias – Bahia. Disponíveis em: <
https://www.candeiasbahia.net/p/rio-sao-paulinho.html >. Acessado em: 30 de Outubro de 2021 às 09:47

Ocupação de balsa – 2009
Em 2009 tivemos muitos desastres com petróleo nas nossas comunidades e nas comunidades próximas da gente. No vazamento de
petróleo da refinaria Landulpho Alves em abril de 2009, eles disseram que não estava derramando petróleo no mangue, mesmo as
balsas deles entrando no mangue para fazer a coleta. Então nós nos mobilizamos, reunimos as comunidades daqui de Ilha de Maré,
rio do Cunha, São Francisco do Conde, Madre de Deus e outras, ocupamos uma das balsas da Petrobras para dar visibilidade ao
que estava acontecendo, para ver se era resolvido o problema do petróleo que eles derramaram.
Então ficamos 4 dias e 4 noites lá, fomos revezando e íamos nos ajudando levando comida e água para quem estava na ocupação.
Enquanto isso as negociações para um acordo com as nossas demandas estavam ocorrendo entre as nossas lideranças e os
representantes da Petrobrás. A negociação foi um momento bem difícil, pois sentamos em uma mesa redonda com a empresa para
fazer um acordo que atendesse nossas demandas e resolvessem o problema do crime causado por eles. Lá sofremos muitas
ameaças. Levaram as lideranças para o centro de treinamento e ameaçaram, tinham vários advogados da empresa e um deles disse
“ou vocês abandonam a balsa ou vocês vão levar chumbo grosso”, e toda hora havia helicópteros da polícia circulando o local. Só
saímos da balsa quando apareceu a polícia com uma liminar pedindo a reintegração de posse. E no final, depois de anos de
processo, negociamos com a Petrobrás para que eles pagassem a indenização por meio de cestas básicas para as comunidades. E
é sempre assim, mesmo a gente não aceitando mais essa política de cestas básicas. O que nós queremos é que eles tenham
responsabilidade social com o ambiente e com as vidas das pessoas. Foi também num esforço nessas mobilizações de ocupação e
a partir desse enfrentamento que conseguimos o projeto das cozinhas para as marisqueiras, tendo sido aprovado em 2016 e com a
execução iniciada agora em 2021. Segundo uma notícia publicada no site do Estadão, o Instituto do Meio Ambiente da Bahia - IMA,
atual Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - INEMA, multou a Petrobrás em R$30 milhões pelo vazamento de 2,3 mil litros
de óleo, porém esse dinheiro nunca chegou até nós, que fomos os prejudicados.
FONTE:
Vazamento de óleo atinge Baía de Todos os Santos (BA). Estadão, 27 de Agosto de 2009. Disponível em: <https://www.estadao.com.br/noticias/geral,vazamento-de-oleo-atinge-baia-de-
todos-os-santos-ba,425779>. Acessado em: 24 de Setembro de 2021 às 11:26
Pescadores ocupam balsas da Petrobras para pedir indenização. Correio*, 21 de Abril de 2009. Disponível em: https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/pescadores-ocupam-balsas-
da-petrobras-para-pedir-indenizacao/>. Acessado em: 24 de Setembro de 2021 às 11:32

PROQUIGEL S.A 2009 
Em agosto de 2009 enfrentamos mais um crime, dessa vez causado pela
Empresa Proquigel Química S.A. Ela possui um duto que passa pelo rio São
Paulinho, e entre os dias 21 e 22, descartaram um produto tão venenoso no
nosso rio que matou toneladas de peixes e fez sumir o Sururu de Pedra, o
Sarnambi, Rala Coco, Ostras e outros pescados, que já vinham diminuindo
por causa de diversos crimes de derramamento que ocorreram meses antes,
como o da refinaria Landulpho Alves, o do Cabo Pilar, entre outros. Milhares
de peixes foram mortos, os caminhões saiam daqui carregados, o próprio
jornal A Tarde divulgou o ocorrido, reportando que mais de oito quilômetros
de extensão foram atingidos. E não só da comunidade de rio do Cunha, mas
também da de Ilha dos Frades e de Madre de Deus. No momento do
impacto as marisqueiras que estavam trabalhando na maré se sentiram
muito mal, voltaram com os baldes cheio de marisco, mas precisaram
descartá-lo pois estava contaminado com o produto.
A Proquigel Química é responsável pela fabricação de resinas, fibras e
intermediários para plastificantes, que serve para aumentar flexibilidade de
plástico ou elastômero quando incorporado (Anfiko, 2019). De acordo com o
trabalho de BISPO (2018), feito aqui em Ilha de Maré, um dos poluentes
químicos descartados pela Proquigel é o Metacrilato de Metila, um produto
inflamável que dependendo do tipo de contato pode irritar os olhos, nariz e
garganta, sendo inalado causa tontura, dor de cabeça, dificuldade
respiratória, perda da consciência e outros problemas (CETESB).
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BISPO, Beatriz Moreira. O papel dos estudos oceanográficos na gestão de conflitos da Zona Costeira: O
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Ficha de Informação de Produtos Químicos - Metacrilato de Metila. Disponível
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%20METILA>.Acessado em: 28/09/2021 às 17:58. Plastificante: a Mágica da Indústria de Plásticos. Anfiko,
18 de Julho de 2019. Disponível em:<https://afinkopolimeros.com.br/plastificante-a-magica-da-industria/>.
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https://www.candeiasbahia.net/p/rio-sao-paulinho.html >. Acessado em: 30 de Outubro de 2021 às 09:47

Foto: Vazamento no Rio São Paulinho em 2018/ Blog Candeias

Foto: Manchete do jornal Correio* sobre a ocupação da balsa da Petrobras em 
2009

Foto: Acervo Comunitário

Norte da Baía de Todos os Santos
Mapa Biorregional 3/6 sobre o Enfrentamento do Petróleo de
2019 pelas pescadoras e pescadores do Norte da Baía de Todos
os Santos.

Versão: Maio de 2022 a partir do consenso obtido nas 
oficinas de Outubro e Novembro de 2021.
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Foto: Vazamento no Rio São Paulinho
em 2018/ Blog Candeias – Bahia

Foto: Refinaria Landulpho Alves/ Site USP

Foto: Lama Podre em frente a Refinaria Landulpho Alves /Rêgo, 2018

Foto: Manchete do jornal A Tarde sobre o desastre ocorrido em 2009/ Blog 
Candeias Bahia
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OS IMPACTOS E O SOFRIMENTO DOS PESCADORES 
E PESCADORAS CONTINUAM – Parte 2

ANOS DE SOFRIMENTO
Por muitas décadas a gente vem sofrendo por conta dos portos e indústrias
aqui da região. Desde 2009 até 2021 foram mais de 15 casos envolvendo
derramamento de petróleo no mar e no mangue, explosão de navios e
vazamento de produtos químicos. Como diz um dos nossos pescadores,
“não existe uma Ilha de Maré que não seja impactada!”.
Por anos a gente vem sofrendo com os impactos desses desastres na
nossa maré. A contaminação atinge o nosso solo, o nosso manguezal, as
nossas coroas, o nosso ar, as águas e causando um impacto irreversível
nos nossos corpos e mentes. Os que viveram aqui das gerações antigas,
nasceram e viveram em uma Ilha de Maré que tinha muita plantação de
banana e de manga, mas hoje nenhuma roça a gente consegue mais
construir. Além disso, ainda temos que nos preocupar todos os dias com a
contaminação dos nossos alimentos da terra e do mar. Viver aqui é ter que
encarar essa realidade, como o nosso pescador disse “ou você vive ou você
vive… É muito doloroso”.

COROAS ZORÉ, MÃE E FILHA E ESPOTE - 2016
Em 2016 ocorreu um desastre aqui nas coroas que mariscamos, Zoré e Mãe
Filha que ficam em Coqueiro Grande. A Dow Brasil S.A liberou uns produtos
químicos que matou diversos tipos de espécies de pescados da região e
ainda assim a empresa nem foi responsabilizada até hoje. O cheiro do
produto era muito forte, várias pessoas daqui tiveram fortes dores de cabeça
e ficaram com as vistas ardendo, e ainda hoje há pessoas que apresentam
problemas por conta desse crime.
De acordo com o trabalho de BISPO (2018) feito aqui em Ilha de Maré, a
Dow Brasil S.A é responsável pela fabricação de produtos químicos
orgânicos, e alguns dos poluentes liberados pela empresa é HCl, e Óxido de
Propeno. E em 2003 a Fundação Oswaldo Cruz publicou uma ficha que
contém os efeitos do HCl. Quando inalado é corrosivo para o trato
respiratório e pode causar necrose do epitélio bronquial, irritação nos olhos e
pele. Já na ficha do Óxido de Propeno, publicado pela Companhia Ambiental
do Estado de São Paulo – CETESB, ele pode causar irritação nos olhos,
nariz e garganta, se inalado causará dor de cabeça, náusea, vômito e até
perda da consciência.

FONTES:
Ácido Clorídrico. Fundação Oswaldo Cruz, Abril de 2003. Disponível em:
<https://www.oswaldocruz.br/download/fichas/%C3%81cido%20clor%C3%ADdrico2003.pdf>. Acessado em:
28 de Setembro de 2021 às 18:13
Ficha de Informação de Produtos Químicos - Óxido de Propeno. Disponível em:
<https://sistemasinter.cetesb.sp.gov.br/produtos/ficha_completa1.asp?consulta=%C3%93XIDO%20DE%20P
ROPILENO> Acessado em: 28 de Setembro de 2021 às 18:15.

POÇO 181 - 2015
Teve um dia do ano de 2015 em que uma válvula mal vedada causou um
vazamento. Como estamos sempre assustados, pegamos o barco e fomos
até o local para saber o que tinha acontecido. Chegando lá, vimos que foi
um vazamento de óleo no poço 181 por conta de uma válvula, bem perto da
comunidade de Porto dos Cavalos e das coroas onde mariscamos. A coroa
do Zoré, uma das coroas que costumamos mariscar, foi a mais atingida e os
mariscos da região sofreram um grande impacto, fazendo com que
morressem. Além dos mariscos, muitos peixes também morreram, a gente
via eles boiando. Quando a Petrobras colocou a contenção do petróleo, já
havia vazado muito óleo para nosso manguezal e coroas, chegando até nas
beiradas da comunidade de Martelo. Mesmo a gente vendo o óleo se
espalhando, os peixes e mariscos morrendo, no início os funcionários e
representantes da Petrobras disseram não ter vazado petróleo no
manguezal, então nós descemos dos barcos e fomos mostrar aos técnicos
que havia vazado sim no mangue!
Depois que eles assumiram que aconteceu o vazamento do petróleo no
manguezal, a Petrobras contratou pescadores daqui das comunidades para
limpar o mangue por R$40 reais e só nos forneceram um par de luvas como
equipamento de proteção. Foram três dias de limpeza que eles deveriam ter
feito e no fim nós que resolvemos, fizemos o máximo para o óleo não se
espalhar mais. Mas algumas pessoas que participaram dessa limpeza
apresentaram reações devido ao contato com o óleo, como náuseas,
caroços pelo corpo e muita coceira. Elas não tiveram nenhum tipo de
suporte da Petrobrás. Vieram uns peritos da própria Petrobrás para recolher
o sarnambi e o sururu para análise, mas não deram nenhum retorno sobre o
resultado, para nós passaram que vazou cerca de 118 litros de petróleo. Foi
um desastre com pouca visibilidade, onde a Petrobrás só conseguiu conter
o petróleo vazado contando com o trabalho da comunidade.

Foto: Acervo Comunitário

Foto: Poço 181/ Acervo Comunitário

Norte da Baía de Todos os Santos
Mapa Biorregional 4/6 sobre o Enfrentamento do Petróleo de
2019 pelas pescadoras e pescadores do Norte da Baía de Todos
os Santos.

Versão: Maio de 2022 a partir do consenso obtido nas 
oficinas de Outubro e Novembro de 2021.
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EXPLOSÃO GOLDEN MILER - 2013
Em 17 de Dezembro de 2013 tivemos um impacto muito grande com a explosão do navio Golden Miller, no Porto de Aratu, no momento
ele estava carregado de propeno e butadieno. Nós, moradores da comunidade de Martelo, que é distante do Porto, escutamos a
explosão e a terra tremeu um pouco. Logo ficamos em pânico. Já nós, moradores das comunidades mais próximas do Porto de Aratu,
tivemos nossas casas abaladas e alguns de nós até hoje possuímos problemas de audição por conta do barulho que fez. Além do
pânico devido ao estrondo, a nuvem de fumaça gerada fez com que várias pessoas, principalmente nossas crianças, ficassem doentes,
devido os produtos que estavam no navio ficamos com náuseas e dores de cabeça.
Essa explosão foi noticiada em vários locais, no portal G1, R7, Folha de São Paulo, no site do Instituto do Meio Ambiente e Recursos
Hídricos – INEMA, e no jornal A Tarde.
Ainda ocorreu um vazamento de óleo no mar e novamente muitos peixes e mariscos foram mortos. Para conseguirmos vender o que
pescamos tivemos que reduzir bastante o valor do quilo para as pessoas comprarem, como contamos no Mapeamento Biorregional -
17/12/2013 – Explosão e vazamento do Navio Golden Miller/ Porto de Aratu: Impactos ambientais no território pesqueiro das
comunidades de Ilha de Maré. Nós fizemos várias denúncias e uma ocupação no prédio da CODEBA, a liderança foi chamada para uma
reunião, mas só depois de 5 a 6 anos conseguimos um acordo. Os pescadores de Ilha de Maré receberam uma indenização de cerca de
R$6.300,00 e em rio do Cunha cerca de R$3.500,00. Depois que esses valores foram pagos eles nunca mais voltaram as nossas
comunidades para saber dos danos que permanecem até hoje, como os problemas de saúde e degradação do meio ambiente.

FONTES:
2 toneladas de resíduos são retiradas do mar após fogo em navio, diz diretor. Portal G1 Bahia, 20 de Dezembro de 2013. Disponível em: <http://g1.globo.com/bahia/noticia/2013/12/2-
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Foto: Acervo Comunitário

Foto: Mapa Biorregional - 17/12/2013 – Explosão e vazamento do 
Navio Golden Miller/ Porto de Aratu: Impactos ambientais no território 

pesqueiro das comunidades de Ilha de Maré./ Acervo MARSOL

Foto: Fogo do navio Golden Miler ainda tentando ser 
controlado/Reprodução TV Bahia

Foto: Navio Golden Miller/ CPP 
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CABO PILAR - 2009
Enfrentamos mais um vazamento de petróleo no dia 17 de agosto de 2009.
Dessa vez o vazamento foi no navio Cabo Pilar, que estava no Terminal de
Madre de Deus - TEMADRE. RÊGO (2018) relata na sua pesquisa feita aqui
em Ilha de Maré que o vazamento ocorreu entre 5h30 e 6 horas da manhã
durante o processo de carregamento do navio.
Ficamos sem respostas por vários dias, até que resolvemos mobilizar. No dia
31 nos reunimos e fomos protestar na frente da Transpetro - Petrobrás
Transporte S.A., que é empresa terceirizada de transportes da Petrobrás.
Levamos nossas redes sujas de petróleo para mostrar o quanto estávamos
sendo afetados por esse derramamento, o quanto fomos prejudicados na
pesca, e tivemos essa mobilização noticiada pelo jornal A Tarde.
Depois colocamos na justiça e o processo ficou cerca de 10 anos tramitando,
só em 2015 que eles nos pagaram pelos danos causados, e ainda assim nem
todos nós recebemos.
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IMPACTO NO MEIO AMBIENTE E SAÚDE
As empresas que nos cercam liberam inúmeros produtos que poluem o ar e nosso manguezal. Em uma
pesquisa realizada por BISPO (2018) em Ilha de Maré, até julho de 2018 havia cerca de 32 empresas e 7 portos
e terminais particulares na Baía de Todos os Santos – BTS. Dessas 32 empresas, 30 delas drenam seus
efluentes para dentro da BTS. A maioria dessas empresas, portos e terminais trabalham com produtos
classificados pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA como perigosos ou muitos perigosos, como
a nafta, o benzeno, o Ácido Fluorídrico, o TDI e os Hidrocarboneto Policíclico Aromático - HPAs. Ainda de acordo
com BISPO, muitos dos poluentes nos atinge também por meio da dispersão atmosférica, onde sentimos um
imenso mal cheiro. Além disso percebemos o quão estamos sendo afetados por conta dessa poluição, sentimos
o impacto direto no meio ambiente, hoje em dia para gente conseguir juntar 1 kg de marisco é necessário
mariscar durante dois dias ou mais, sendo que antes conseguíamos muito mais em um dia só. Aqui mesmo, no
rio do Cunha, temos uma coroa, Duro do Porto, que não encontramos mais nenhum marisco, diferente de
antigamente que encontrávamos várias espécies.
Várias pessoas aqui possuem diversos problemas que nenhum médico é capaz de dizer como surgiu e morrem
sem saber, já perdemos muitos companheiros e companheiras para o câncer que apareceu “do nada”. Temos
problemas respiratórios, dores de cabeça muito fortes, problemas de pele, alergias, rinite e muitas outras
doenças causadas por conta de toda essa poluição.
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A NOSSA ORGANIZAÇÃO
Para lutar por nossos direitos e proteger o nosso território nos reunimos e
organizamos as mobilizações necessárias. Nós de Ilha de Maré, organizamos
nossas mobilizações entre 2 a 12 dias, pelo Movimento dos Pescadores e
Pescadoras Artesanais – MPP. Planejamos tudo com cuidado, principalmente em
casos de ocupação para que tudo ocorra da melhor maneira possível. Em rio do
Cunha, nos reunimos mensalmente, mas quando acontece algum desastre ou
alguma outra urgência as reuniões são feitas imediatamente. E as mobilizações
ocorrem em conjunto com a comunidade de Ilha de Maré.
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PORTO DE ARATU: CONTAMINAÇÃO E POLUIÇÃO 
QUE ADOECE

Os produtos liberados no Porto de Aratu chegam nas nossas
comunidade causando um mau cheiro terrível e atinge não só as
comunidades aqui de Ilha de Maré que são mais próximas do Porto,
mas também aqui em Rio do Cunha que é um pouco mais distante.
RÊGO (2018) fez uma pesquisa com a gente, aqui em Ilha de Maré, e
ela detalhou que os produtos sólidos são transferidos para o navio por
meio de garras que quando carregadas se elevam e despejam o
conteúdo no silo, e durante essa movimentação os ventos sopram
esses produtos que estão expostos e os levam para as águas e
também chegando a Ilha de Maré em forma de nuvens de poeiras. Já
no trabalho de BISPO (2018), também feito aqui, ela relata sobre uma
pesquisa que a Central de Tratamento de Efluentes Líquidos - CETREL
fez em 2012 e registraram que a qualidade do ar fica horrível por conta
de toda essa poeira e fuligem gerada no porto pelas máquinas, pelo
vazamento de gás, líquido e outras partículas que acabam chegando
até a gente.
Um dos produtos que mais nos incomodam é o alumínio que chega
aqui nas comunidades pelo vento. Tem também a bauxita e a
magnesita que chegam em forma de nuvem, como se fosse uma
neblina, com um cheiro muito forte. Ainda tem vários gases, como o
propeno e butadieno Em líquido tem a nafta, a gasolina, óleo diesel, e
há os sólidos como o enxofre, ureia, entre muitos outros que de uma
forma ou outra chega até nós e afeta negativamente a nossa saúde,
como falamos no quadro “IMPACTO NO MEIO AMBIENTE E SAÚDE”.
Para completar ainda tem o barulho diário que somos obrigados a
conviver, mesmo depois de anos ainda nos incomoda bastante.
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MEDO DO FUTURO - DEUS NOS AJUDE
A empresa Bahia Terminais está com uma obra para a construção de um
empreendimento portuário na Baía de Aratu, em Candeias, e destruindo todo o
manguezal da região. O objetivo é a construção de um porto para a chegada de
torres de energia eólica, com isso eles também estão realizando a ação de
dragagem na região, pois o nível da água é bem baixo. Nem canoas em tempo de
maré baixa consegue chegar lá.
Em setembro de 2020 o Ministério Público estadual recomendou ao Instituto do
Meio Ambiente e Recursos Hídricos - INEMA, a suspensão imediata das obras, e
segundo a promotora de justiça responsável pelo caso, o Terminal Portuário de
Múltiplo Uso, da Bahia Terminais S.A. caso a obra continue “além de implicar
considerável supressão de vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, impactará
diretamente na Baía de Todos Os Santos, que também goza de proteção
diferenciada”. Na decisão judicial as licenças ambientais apresentam ilegalidades,
como a violação à regra do modelo trifásico para o licenciamento e a ausência do
Estudo de Impacto Ambiental e do Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA,
além de inconsistências entre as informações apresentadas pela empresa no
pedido de licenciamento e as dimensões real da construção (Grupo Ambientalista
da Bahia - GAMBA, 2021)
Mas ainda assim, em 2021, em plena pandemia, ao sair para pescar e mariscar a
gente viu alguns trabalhadores com motosserras destruindo o manguezal e dando
continuidade à obra. Ou seja, eles descumprem a decisão judicial e a empresa
voltou com a construção e com o desmatamento retirando mais de seis hectares
de manguezal e por isso resolvemos agir! No dia 22 de março de 2021, no dia das
Águas, fizemos uma grande mobilização. Fomos à Baía de Aratu com nossas
canoas, dizer e demonstrar para o Brasil e para o mundo a importância daquelas
áreas que a Bahia terminais retirou da gente. Foi quando conseguimos dar mais
visibilidade a esse caso, mas infelizmente como resultado temos duas lideranças
daqui de Ilha de Maré sendo processadas, como se nós da comunidade,
pescadores e marisqueiras, fossemos os criminosos e não eles.
A região que eles estão destruindo é um berçário natural e possui uma coroa até
então bastante rica e diversa, tem vários mariscos que costumamos pescar, no
entanto, já estamos percebendo a redução dos mariscos, siris e peixes no local. A
nossa maior preocupação agora é com as gerações futuras, pois devido a
degradação não conseguirão seguir os nossos costumes pesqueiros e não terão a
oportunidade de construir uma vida através da pesca, que é o nosso principal
sustento.

FONTES:
MP recomenda ao Inema suspensão de processo que autorizou obras de Terminal Portuário na Baía de Aratu.
Ministério Público do Estado da Bahia, 08 de Setembro de 2020. Disponível em:
<https://www.mpba.mp.br/noticia/53363>. Acessado em: 28 de Setembro de 2021 às 09:06
Empresa Bahia Terminais descumpre decisão judicial que suspende licenciamento de porto em Candeias. Grupo
Ambientalista da Bahia - GAMBA, 15 de Março de 2021. Disponível em:
<https://www.gamba.org.br/noticias/empresa-bahia-terminais-descumpre-decisao-judicial-que-suspende-
licenciamento-de-porto-em-candeias>. Acessado em: 28 de Setembro de 2021 às 09:06
Foto da manchete sobre o ato em 2021 retiradas do blog Candeias – Bahia. Disponíveis em: <
https://www.candeiasbahia.net/p/rio-sao-paulinho.html >. Acessado em: 30 de Outubro de 2021 às 09:47

Foto: Manchete do blog Candeias Bahia

Foto: Acervo Comunitário

Norte da Baía de Todos os Santos
Mapa Biorregional 5/6 sobre o Enfrentamento do Petróleo de
2019 pelas pescadoras e pescadores do Norte da Baía de Todos
os Santos.

Versão: Maio de 2022 a partir do consenso obtido nas 
oficinas de Outubro e Novembro de 2021.
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BAH IA :
BA IXO SULBA IXO SUL

	 No Litoral Baixo Sul foram produzidos 8 mapas, 2 para cada uma das 4 comunidades envolvidas, os 
quais não passaram por reuniões de estabelecimento de consensos comunitários, nem por oficinas de produ-
ção de artes e diagramação final. Os temas em destaques nos mapas são: a organização das comunidades e o 
enfrentamento perante o derramamento de petróleo; o descaso das instituições governamentais; os impactos 
no emocional e a resistência das comunidades; as falhas nas respostas e comunicação da gestão; as falhas por 
parte da imprensa; os impactos na venda de pescados e na saúde das populações pesqueiras; a falta de EPIs e de 
informações sobre como armazenar o petróleo coletado; o falseamento das empresas de turismo e a dificuldade 
em receber cestas básicas e o auxílio emergencial oferecido pelo governo federal.
	 Os relatos iniciam com a menção das comunidades ao atraso das ações governamentais (30,61%) e a 
falta de respostas dos diferentes órgãos responsáveis (Marinha, Ibama, Prefeituras, Inema) (38,77%). Os mapas 
mencionam a busca por articulações e orientações e a presença de pescadores e pescadoras em reuniões junto 
a diferentes instituições e órgãos (22,44%), todos vinculados ao intitulado “Comando Unificado”, o qual as co-
munidades qualificam como despreparado para o enfrentamento do petróleo. Do mesmo modo, destacam-se a 
participação em manifestações e atos públicos na reivindicação de seus direitos (10,20%).
	 Além do descaso dos órgãos públicos, às comunidades mencionam iniciativas do setor de turismo e da 
mídia que encobriram a chegada do petróleo e a situação das praias, o que acabava por gerar mais prejuízos 
(14,28%). Neste contexto, mesmo com dificuldades de acesso a recursos financeiros, informações e instruções, 
muitos grupos se uniram em defesa do território (30,61%) e organizaram ações de monitoramento (26,53%), 
contenção e limpeza (30,61%), a maioria com falta de EPI (18,36%). São menções a  diversas retiradas e reapa-
recimento por conta do grande volume de petróleo. Destaca-se a menção à organização das mulheres nas ações 
de limpeza dos manguezais (2,04%).
	 Impactos diretos da exposição das comunidades ao petróleo, como problemas de pele, desmaio, náuseas, 
entre outros são relatados (28,57%) e a insegurança com a saúde em longo prazo (16,33%) também, visto que 
a maioria relata não ter recebido informações e atendimento adequado dos setores responsáveis. Há alguns re-
latos sobre o advento da pandemia da COVID-19 que gerou mais insegurança para a saúde e também dificultou 
novamente a comercialização da produção pesqueira (8,16%).
	 Ao longo do derrame, as dificuldades de comercialização (24.5%) foi o tema mais relatado associado à 
perda da fonte de renda e insegurança com sua estrutura social das comunidades (30,6%). Em termos de auxílio 
financeiro, alguns relatos mencionam o pagamento do auxílio emergencial, mas evidenciam que a maioria dos 

Gráfico 8. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de mapas do Baixo 
Sul - Bahia.

Falta de orientações e respostas do poder público; união comunitária e intercomunitária no 
enfrentamento; novas estratégias para comercialização; demanda de estudos e resultados 
de estudos; demanda por treinamento para o enfrentamento; uso de EPI’s; insegurança  
sobre a saúde; insegurança com sua estrutura social e financeira.

DESTAQUES GERAIS:

pescadores não recebeu. Relatam que a Bahia pesca fez o cadastramento mas não houve critérios apresentados 
para identificar quem estava apto a receber o auxílio. Nem mesmo o RGP. Algumas comunidades receberam 
apoio através da doação de cestas básicas enviadas pela CPP, voluntários, ação social das igrejas, pousadas 
(4,08%).
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BAH IA :
RESEX DE RESEX DE 
CANAV IE IRASCANAV IE IRAS

	 Na Resex de Canavieiras, na Bahia, os 7 mapas evidenciaram a falta de orientações/respostas do poder público/

governo e o atraso das ações governamentais em diferentes níveis de gestão (nacional, regional, local). Destacam-se 

também as menções aos pedidos de auxílio defeso ; a falta de de informações à respeito das condições do território e do 

pescado, a dificuldade na comercialização de pescados mesmo os que não estavam contaminados; a organização dos co-

munitários, que sem recursos, agiram na base da coragem, respeito e pertencimento ao seu território; as ações de mitigação 

e combate ao crime foram baseadas no conhecimento das comunidades; foi feita uma linha do tempo, relatando os princi-

pais eventos atrelados ao derramamento do petróleo; as incertezas decorrentes, os impactos persistentes no território; e a 

luta e a organização das comunidades pesqueiras frente à negligência dos órgãos públicos. 

	 Antes da chegada do petróleo, pescadores e pescadoras convocaram uma reunião com representantes de asso-

ciações, do ICMBio, da Prefeitura e do comércio da cidade. Através da união comunitária (51,02%) e intercomunitária 

(34,7%) para o enfrentamento criou-se o grupo SOS MANGUE MAR CANES. Participaram da organização desse grupo 

as pescadoras e os pescadores artesanais, aquicultores, as associações das comunidades, os comerciantes, os professores 

universitários e outros voluntários.  O grupo foi essencial para a mobilização e organização e articulou o desenvolvimento 

de um plano de monitoramento e ação antes mesmo da chegada do petróleo com base em diferentes conhecimentos, o 

Plano de Ação Emergencial para Informação da Sociedade e Minimização de Impactos Frente a Iminente Possibilidade 

de Contaminação pela Mancha de Óleo em Deslocamento pela Costa do Nordeste Brasileiro (Sos Mangue Mar Canes) 

(14,28%).  Destacam-se as ações de contenção organizadas na entrada de todos os rios e manguezais (38,77%). Alguns 

membros da comunidade tinham treinamento para atuar em acidentes de petróleo e outros treinamentos foram oferecidos 

pelo ICMBio e junto às colônias. Quem não conseguia participar, usava do conhecimento comunitário para ação (24,5%) 

e  se informava através de grupos do whatsapp e redes sociais que os pescadores usavam para compartilhamento de infor-

mações quase que em tempo real (14,3%). O planejamento e monitoramento foi articulado e construído junto a diferentes 

associações, ONG ‘s, universidades, Gestão do ICMBio Canavieiras, voluntários e empresas (41,81%). Não teve partici-

pação das instituições governamentais locais. Houveram doações de EPI’s e insumos e muitos dos materiais usados para 

limpeza eram das próprias comunidades (30,61%). Há a demonstração de preocupação com o descarte correto. Alguns 

relatos chamam a atenção para o acondicionamento e descarte logo após a retirada do petróleo. Os pescadores desconhe-

cem e desconfiam do destino final do material (2,04%).

	 Destaque para articulação das mulheres no contexto do monitoramento e na distribuição de água e comida doadas 

para quem estava na vigilância e limpeza do petróleo (4,08%). Muitas levavam as crianças para a praia, o que era preju-

dicial, pois deixava elas muito expostas ao petróleo.

Mesmo com a antecipação, a chegada do petróleo afetou diretamente a estrutura social e financeira de grande parte das 

comunidades que tinham a pesca como principal fonte de sustento e alimentação (55,10%). Também menciona-se a difi-

Gráfico 9. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de mapas da Resex de Cana-

vieiras - Bahia.

Proposta de um plano de contingência local; união e alinhamentos comunitários e interco-
munitários; ações de contenção e limpezas comunitárias; reivindicação de direitos através 
de reuniões e manifestações; conhecimento comunitário para ação e treinamento para de-
sastres; busca por alternativas de renda.

DESTAQUES GERAIS:

culdade de comunicação e entendimento dos informes que vinham do governo e universidades. Há diversos relatos sobre 

a falta de orientação e informação tanto das instituições governamentais (65,30%) quanto da mídia que atuava na divul-

gação do que estava acontecendo e dificultou o entendimento sobre temas como contaminação e comercialização dos pes-

cados (22,44%). Há também relatos da diminuição de preços na compra por atravessadores que alegavam contaminação.

	 Diante da suspensão/redução das atividades de pesca muitos relatam a migração para outras atividades para ga-

rantir sua estrutura social e financeira (8,16%). Há menção de estratégias de fortalecimento da economia local, através da 

organização de feiras e trocas de alimentos organizadas nos períodos em que as comunidades não conseguiam vender o 

pescado. Sobre a saúde das comunidades, relatam-se os impactos direto na saúde mental e emocional através da menção 

de sentimentos de sofrimento, angústia, tristeza, entre outros (34,7%). Reivindicações de direitos através de articulações, 

reuniões, audiências foram destacadas (28,57%) e como benefícios alguns pescadores receberam antecipadamente uma 

parcela do seguro defeso (4,08%) e não do auxílio emergencial oferecido pelo governo (14,28%). Por fim, menciona-se a 

chegada da pandemia e o agravamento das vulnerabilidades já vivenciadas (2,04%).
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BAH IA :
RESEX DE RESEX DE 
CORUMBAUCORUMBAU

	 Na Resex de Corumbau, na Bahia, os 5 mapas produzidos expõem  múltiplos temas: dentre eles, destacam-se as 

necessidades das comunidades; a falta de respostas dos órgãos governamentais; a continuidade dos impactos negativos 

do derramamento do petróleo ao longo do tempo; os impactos no território e na saúde das populações tradicionais e as 

estratégias de união e a força das comunidades, as quais permitiram o enfrentamento do petróleo. Mesmo com a dor e 

sofrimento, os conhecimentos dos pescadores foram fundamentais em ações para impedir o avanço do petróleo nos terri-

tórios das comunidades.

	 Os mapas relatam inicialmente os impactos na saúde mental e emocional das comunidades frente ao derrame 

(32,5%). Junto com o aparecimento do petróleo, vieram a redução das atividades de pesca (20%) e o impacto na comer-

cialização dos pescados que poderiam estar contaminados (20%). Isso provocou inseguranças diretas na manutenção da 

estrutura social e financeira das comunidades (55%), insegurança alimentar (25%) e preocupação com os efeitos na saúde 

em longo prazo (25%), visto que a maioria dos pescadores e pescadoras consumiam sua produção.

	 Durante a organização e mobilização para contenção e limpeza (57,5%) foram relatados alguns sintomas do con-

tato e exposição direta ao petróleo (7,5%). As comunidades relatam ter dúvidas dada a falta de informações disponibiliza-

das pelo governo e mídia (25%). Menciona-se a realização de estudos sobre contaminação (5%) mas até o momento sem 

resposta das instituições, pesquisadores e da gestão do ICMBio da RESEX (5%). 

	 As comunidades relatam rotinas de monitoramento e contenção em que o uso dos  conhecimentos comunitários 

(35%) destaca-se como principal informação, bem como, demonstram em seus relatos uma preocupação e cuidado com os 

ecossistemas afetados (27,5%), principalmente com a saúde dos manguezais (30%) e praias (35%) impactados. O acon-

dicionamento do petróleo também aparece como uma preocupação no texto. Menciona-se que o material era colocado 

em tonéis (17,5%) porém a destinação parece ser incerta (7,5%).  Há relatos de trocas com outras comunidades (47,5%) 

principalmente sobre diferentes aspectos da contenção e  limpeza. Saber da chegada antecipadamente pela mídia (20%) e 

por grupos de whatsapp (10%) ajudou na antecipação e organização das ações comunitárias (47,5%). A gestão do ICMBio 

da RESEX auxiliou com insumos, combustíveis e pagamentos de algumas diárias para pescadores.

A omissão, falta de respostas e informações (55%) e atraso nas ações governamentais (42,5%) são descritores mencio-

nados em todos os mapas. Em busca de ajuda, mencionam-se diversas articulações e mobilizações junto a outros setores 

sociais que não o governo (47,5%). Durante a limpeza, houve apoio de das associações de pescadores e de boa parte das 

comunidades. Alguns moradores, turistas, pessoas que tinham casas na nossa região e alguns dos empresários que não 

estavam interessados só nos lucros do turismo, auxiliaram fornecendo alimentação e água durante as ações, emprestavam 

carros e caminhonetes para ajudar no monitoramento. Algumas pessoas, por exemplo, construíram uma carta/Ofício e 

levaram ao Ministério Público e foi a partir daí que a prefeitura e outras instituições apoiaram minimamente com EPI’s 

(22,5%) e recolhimento dos tonéis. Tivemos que provar que tinha óleo aqui na RESEX de Corumbau. E outros órgãos, 

Gráfico 10. das abundâncias relativas (%) dos descritores extraídos dos relatos do conjunto de mapas da Resex de Corum-

bau - Bahia.

Busca de orientação sobre contaminação;  conhecimento comunitário e treinamento; rei-
vindicação de apoio do governo; monitoramento, contenção e limpeza comunitária; desen-
volvimentos de planos locais de contingência; busca pelo auxílio; organização do cadastro 
(parado desde 2013) e melhora no atendimento dos responsáveis pelo cadastramento.

DESTAQUES GERAIS:

como o ICMBio, a Marinha e os Fuzileiros Navais, que passaram a orientar os cuidados com a limpeza e com a exposição 

ao petróleo.

	 A maioria dos pescadores e pescadoras não  receberam o auxílio emergencial (17,5%), mesmo com cadastro 

articulado (5%) e alguns com RGP (7,5%) . Mencionam-se articulações e doações de cestas básicas que atenderam as 

necessidades das comunidades por tempo determinado (7,5%). Há menção de manifestações por respostas e por direitos 

(17,5%). Alguns pescadores estiveram em Brasília para protestar e cobrar porque não haviam recebido o auxílio e nem 

tinham o protocolo da carteira. Só depois das mobilizações e da reunião com o Ministério Público Federal que o suporte, 

mesmo que pouco, começou a chegar. Alguns pescadores receberam o dinheiro e outros que não conseguiram receber, na 

época. 

	 Alguns relatos mencionam as dificuldades do setor de turismo de base comunitária (passeios, artesanato, mão de 

obra, etc.) (17,5%) pois muitos pescadores não vivem exclusivamente da pesca e tiveram sua outra forma de renda tam-

bém prejudiada. Nisso se somam às dificuldades de comercializar produção para restaurantes, pousadas e hotéis (20%) 

que também tiveram seu funcionamento diretamente afetado (10%).
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